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APRESENTAÇÃO 

 

 

Atendendo determinação do Tribunal de Contas da União, apresenta-se neste documento um 

relatório das atividades realizadas pela UFSCar durante o ano de 2011. 

Em 2011, como em anos anteriores, grande parte da comunidade da UFSCar esteve envolvida 

com os desdobramentos do enorme e diversificado conjunto de atividades acadêmicas propostas a partir 

de 2005 com a adesão da UFSCar aos programas de expansão do ensino superior público implementados 

pelo governo federal. 

A participação no Programa de Expansão das Universidades Federais, no Programa REUNI e no 

Programa Universidade Aberta do Brasil (ensino a distância) e, ainda, a implementação do programa de 

Ações Afirmativas implicaram em um crescimento vertiginoso e em uma transformação sem precedentes 

da UFSCar. O crescimento focado inicialmente no ensino de graduação presencial e a distância foi 

fomentado com a renovação ï ainda em andamento ï dos quadros de servidores docentes e técnico-

administrativos e envolveu, logo a seguir, a ampliação dos programas de pós-graduação e de extensão. 

Em pouco tempo, e em um processo que terá continuidade nos próximos anos, a UFSCar se transformou 

em uma universidade multicampi, com atuação bastante diversificada em termos dos seus cursos de 

graduação e de pós-graduação e de suas atividades de pesquisa e extensão. 

Além dos campi de Araras, São Carlos e Sorocaba, a UFSCar já tem um plano para a implantação 

do novo campus ñLagoa do Sinoò, no munic²pio de Buri. Nos tr°s primeiros campi há em funcionamento 

64 cursos de graduação, 62 cursos de pós-graduação e um diversificado conjunto de programas de 

pesquisa e de extensão. A comunidade da UFSCar era constituída no fim de 2011 por 13.801 alunos e 

1.874 servidores.  

Neste relatório são mencionadas algumas das atividades mais importantes realizadas durante 2011 

para dar continuidade ao mencionado processo de crescimento e diversificação da atuação da UFSCar. 

Tais atividades, que promoveram mudanças na estrutura e no funcionamento da UFSCar, têm sido 

estabelecidas e implementadas de forma planejada, a partir de decisões tomadas pelos órgãos colegiados 

da instituição. 

Na tabela a seguir são apresentados dados gerais sobre a UFSCar nos anos de 2010 e 2011 apenas 

para se acompanhar a evolução de alguns indicadores. Observa-se que o número de cursos presenciais de 

graduação foi mantido em 57 (após ter crescido significativamente de 2008 para 2009), mas aumentou o 

número de alunos nos cursos; que o número de cursos de mestrado e de doutorado cresceu ligeiramente, 

assim como os números de alunos inscritos nesses cursos; que aumentou também o número de atividades 

de extensão realizadas. Os quadros de docentes e de servidores técnico-administrativos foram ampliados 

também. 

Quanto aos indicadores solicitados pelo TCU, na tabela a seguir, observa-se que há flutuações 

pequenas dos valores, cabendo destaque para as taxas de alunos/docentes e de alunos/técnico-

administrativos que cresceram, respectivamente, 13,3 e 16,3 por cento. 

A reitoria da UFSCar agradece muitíssimo a todos os servidores e alunos que têm contribuído 

para o crescimento da Universidade e para a manutenção do padrão de qualidade de suas atividades 

acadêmicas. 
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Tabela 1 - Indicadores da UFSCar no Biênio 2010-2011 

 

INDICADORES  2010 2011 VARIAÇÃO %  

1  - GRADUAÇÃO     

1.1 - Cursos Oferecidos 57 57 0,0 

1.2 - Número de Alunos 11.184 10.893 (2,6) 

1.3 - Total de Diplomados 993 1.226 23,5 

2 - PÓS-GRADUAÇÃO  (*)     

2.1 - Cursos de Mestrado Acadêmico 34 34 0,0 

2.2 - Número de Alunos de Mestrado Acadêmico 1.471 1.650 12,2 

2.3 - Cursos de Doutorado 22 23 4,5 

2.4 - Número de Alunos de Doutorado 1.106 1.258 13,7 

3 - TOTAL ALUNOS  13.761 13.801 0,3 

4 - ATIVIDADES DE EXTENSÃO  1.049 1.173 11,8 

5 - NÚMERO DE SERVIDORES    

5.1 - Docentes de 3
0
 grau e titulares 968 981 1,3 

5.2 - Docentes de ensino básico, técnico e tecnológico 11 10 (9,1) 

5.3 - Técnico-Administrativos 867 883 1,8 

6 - INDICADORES FORPLAD/TCU     

6.1 - Custo Corrente /Aluno Equivalente 17.560,16 16.069,43 (8,5) 

6.2 ï Aluno Tempo Integral / Docentes 10,67 12,09 13,3 

6.3 ï Aluno Tempo Integral / Técn. Administrativo 8,47 9,85 16,3 

6.4 - Técnico Administrativo / Docente 1,26 1,22 (3,2) 

6.5 - Conceito CAPES p/ Pós-Graduação 4,32 4,35 0,7 

6.6 - Índice de Qualificação do Corpo Docente 4,64 4,54 (2,2) 

6.7 - Taxa de Sucesso na Graduação 0,66 0,68 3,0 

 
(*) No Quadro não estão considerados os 5 cursos de Mestrado profissional 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Este é o Relatório de Gestão do exercício 2011, apresentado aos órgãos de controle interno e 

externo, como prestação de contas anual a que esta Unidade está obrigada nos termos do art. 70 da 

Constituição Federal, elaborado de acordo com as disposições do Tribunal de Contas da União. 

Apresentam-se neste relatório, inicialmente, informações gerais sobre a estrutura e o 

funcionamento da UFSCar. Em seguida são relatadas algumas das principais atividades fins e de apoio 

realizadas durante o ano de 2011. 

Antes de mencionar alguns conjuntos de atividades realizadas, cabe salientar que na UFSCar as 

ações têm sido estabelecidas a partir da elaboração de planos que abrangem o conjunto das ações e 

considerando-se as finalidades e compromissos da instituição, sendo as principais decisões tomadas em 

processos democráticos pelos órgãos colegiados da instituição.  Nesta introdução optou-se por destacar 

apenas algumas informações relacionadas ao plano da gestão 2008-2012, aos programas que fazem parte 

do Plano Plurianual (PPA), à atualização do PDI (Plano de Desenvolvimento Institucional) e a algumas 

das decisões tomadas pelo Conselho Universitário durante 2011. 

O plano para a gestão 2008-2012 foi sucintamente apresentado no relatório referente ao ano de 

2009, quando foi concebido. É composto por operações organizadas nos seguintes 9 eixos: 

¶ - processos de formação nas diferentes modalidades de ensino; 

¶ - produção e disseminação do conhecimento; 

¶ - processos avaliativos; 

¶ - internacionalização; 

¶ - acesso e permanência na universidade; 

¶ - gestão de pessoas; 

¶ - crescimento e democratização; 

¶ - organização e gestão; 

¶ - gestão do espaço físico, infraestrutura e meio ambiente. 

¶  

As operações definidas em cada eixo reúnem as ações que devem ser implementadas para que 

melhorias em cada eixo possam ser alcançadas. 

Em setembro e outubro de 2010 a reitoria organizou um conjunto de reuniões para discutir os 

resultados até então alcançados e promover ajustes em algumas operações formuladas no sentido de 

torná-las viáveis no período 2008-2012. A partir dessa discussão uma nova versão do plano passou a 

orientar as ações dos gestores. Alguns dos principais resultados relatados nas reuniões são apresentados a 

seguir nas diversas seções deste relatório. 

A UFSCar participa do Plano Plurianual (PPA), instituído pela Constituição Federal de 1988, 

registrando no Sistema Integrado de Planejamento, Orçamento e Finanças (SIMEC) as informações 

relacionadas ao desempenho de algumas ações. Em 2011, as ações atribuídas à UFSCar são relacionadas 

abaixo: 

 

1 - Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis: pagamento de proventos oriundos de 

direito previdenciário próprio dos servidores públicos civis do Poder Executivo ou dos seus pensionistas, 

incluídas a aposentadoria/pensão mensal, a gratificação natalina e as eventuais despesas de exercícios 

anteriores.  

 

¶ Financeiro:  

- Previsto: R$ 51.008.161 

- Realizado: R$ 51.008.161 ï 100% 

 

2 - Cumprimento de Sentença Judicial Transitada em Julgado (Precatórios) devida pela União, 

Autarquias e Fundações Públicas: Pagamento de precatórios devidos pela União, Autarquias e 

Fundações Públicas em razão de Sentença Transitada em Julgado. 

 

¶ Financeiro:  

- Previsto: R$ 536.173,00 

- Realizado: R$ 536.173,00 ï 100% 
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3 ï Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para o Custeio do Regime de 

Previdência dos Servidores Públicos Federais decorrente do Pagamento de Precatórios e 

Requisições de Pequeno Valor: Pagamento da contribuição patronal para o regime de previdência dos 

servidores públicos federais incidente sobre Precatórios e Requisições de Pequeno Valor. 

 

¶ Financeiro:  

- Previsto: R$ 74.936,00 

- Realizado: R$ 62.064,00 (empenhado)ï 83%; R$ 24.026,00 (liquidado e pago) ï 33% 

 

4 - Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para o Custeio do Regime de 

Previdência dos Servidores Públicos Federais: Pagamento da contribuição da União, de suas 

Autarquias e Fundações para o custeio do regime de previdência dos servidores públicos federais na 

forma do artigo 8º da Lei nº 10.887, de 18 de junho de 2004. 

 

¶ Financeiro:  

- Previsto: R$ 35.664.337,00 

- Realizado: R$ 35.265.574,00 (empenhado, liquidado e pago) ï 99% 

 

5 - Assistência Médica e Odontológica aos Servidores, Empregados e seus Dependentes: Concessão 

do benefício de assistência médico-hospitalar e odontológica aos servidores e empregados, ativos e 

inativos, dependentes e pensionistas, exclusivamente para a contratação de serviços médico-hospitalares e 

odontológicos sob a forma de contrato ou convênio, serviço prestado diretamente pelo órgão ou entidade 

ou auxílio de caráter indenizatório, por meio de ressarcimento. 

 

¶ Pessoas Beneficiadas:  

- Previsto: 4.062 

- Realizado: 3.818 ï 106% 

¶ Financeiro:  

- Previsto: R$ 4.239.560,00  

- Realizado: R$ 4.239.560,00 (empenhado ï 100%), R$ 4.204.483,00 (liquidado ï 99%);  

R$ 3.853.447,00 (pago ï 91%) 

 

6 - Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores e Empregados: concessão do benefício 

de assistência pré-escolar pago diretamente no contracheque, a partir de requerimento, aos servidores e 

empregados que tenham filhos em idade pré-escolar conforme dispõe o Decreto 977/93.  

 

¶ Crianças de 0 a 6 Anos Atendidas:  

- Previsto: 173 

- Realizado: 266 ï 154%  

¶ Financeiro:  

- Previsto:  R$ 265.886,00 

- Realizado: R$ 252.296,00 (empenhado, liquidado e pago) ï 95% 

 

7 - Auxílio -Transporte aos Servidores e Empregados: Pagamento de auxílio-transporte em pecúnia, 

pela União, de natureza jurídica indenizatória, destinado ao custeio parcial das despesas realizadas com 

transporte coletivo municipal, intermunicipal ou interestadual pelos militares, servidores e empregados 

públicos da Administração Federal direta, autárquica e fundacional da União, nos deslocamentos de suas 

residências para os locais de trabalho e vice-versa.  

 

¶ Servidor Beneficiado: 

- Previsto: 1023 

- Realizado: 904 ï 88% 

¶ Financeiro:  

- Previsto: R$ 2.160.198,00 

- Realizado: R$ 2.079.936,00 (empenhado, liquidado e pago) ï 96% 
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8 - Auxílio -Alimentação aos Servidores e Empregados: concessão em caráter indenizatório e sob forma 

de pecúnia o auxílio-alimentação aos servidores e empregados ativos, de acordo com a Lei 9527/97, ou 

mediante aquisição de vale ou ticket-alimentação ou refeição ou, ainda, por meio da manutenção de 

refeitório.  

 

¶ Servidor Beneficiado:  

- Previsto: 1.873 

- Realizado: 2.051 ï 110% 

¶ Financeiro:   

- Previsto: R$ 7.297.245,00 

- Realizado: R$ 7.253.080,00 (empenhado, liquidado e pago) ï 99% 

 

9 - Assistência Médica aos Servidores e Empregados - Exames Periódicos: Realização dos exames 

médicos periódicos dos servidores e empregados da administração pública federal direta, autárquica e 

fundacional. 

 

¶ Servidor Beneficiado:  

- Previsto: 1.061 

- Realizado: 0 ï 0% 

 

Justificativa: Fizemos uma primeira licitação para fornecimento do serviço de exames 

periódicos, mas nenhuma empresa foi classificada. Estamos organizando um segundo processo licitatório. 

Em fase de abertura de edital. 

 

¶ Financeiro: 

- Previsto: R$ 40.995,00 

- Realizado: R$ 0,00 - 0% 

 

10 - Reforma e Modernização de Infraestrutura Física das Instituições Federais de Ensino 

Superior: 

 

¶ Unidade Modernizada 

- Previsto: 1 

- Realizado: 1 ï 100 % 

¶ Financeiro:  

- Previsto: R$ 100.000,00 

- Realizado: R$ 100.000,00 (empenhado) ï 100%; R$ 0,0 (liquidado e pago) - 0% 

 

11 - Reforma e Modernização de Infraestrutura Física das Instituições Federais de Ensino 

Superior: 

 

¶ Unidade Modernizada 

- Previsto: 2 

- Realizado: 0 ï 0 % 

¶ Financeiro:  

- Previsto: R$ 550.000,00  

- Realizado: R$ 0,0 (empenhado) ï 0%; R$ 0,0 (liquidado) ï 0%; R$ 0,0 (pago) ï 0% 

Recursos de emenda parlamentar ainda não liberados 

 

12 - Reforma e Modernização de Infraestrutura Física das Instituições Federais de Ensino 

Superior: 

 

¶ Unidade Modernizada 

- Previsto: 1 

- Realizado: 0 ï 0 % 
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¶ Financeiro:  

- Previsto: R$ 300.000,00 

- Realizado: R$ 0,00 (empenhado) ï 0%; R$ 0,0 (liquidado e pago) - 0% 

 

13 - Reforma e Modernização de Infraestrutura Física das Instituições Federais de Ensino 

Superior: 

 

¶ Unidade Modernizada 

- Previsto: 1 

- Realizado: 1 ï 100 % 

¶ Financeiro:  

- Previsto: R$ 9.000.000,00 

- Realizado: R$ 9.000.000,00 (empenhado) ï 100%; R$ 0,0 (liquidado e pago) - 0% 

 

14 - Assistência ao Estudante do Ensino de Graduação: Fornecimento ou auxílio para o acesso a 

alimentação, atendimento médico-odontológico, alojamento e transporte, dentre outras iniciativas típicas 

de assistência social ao educando, cuja concessão seja pertinente sob o aspecto legal e contribua para o 

bom desempenho do estudante no ensino superior. 

 

¶ Aluno Assistido:  

- Previsto: 1.600 

- Realizado: 8.280 ï 518% 

¶ Financeiro:  

- Previsto: R$ 6.544.667,00 

- Realizado: R$ 6.544.667,00 (empenhado) ï 100%; R$ R$ 4.233.087,00 (liquidado) ï 

65%; R$ R$ 0,00 (pago) - 0%. 

 

15 - Serviços à Comunidade por meio da Extensão Universitária: Realização de cursos de capacitação 

e qualificação de recursos humanos; promoção de congressos, seminários, e simpósios científicos e 

culturais; desenvolvimento de programas de assistência social a comunidades carentes; e, implementação 

de ações educativas e culturais, além da manutenção da infraestrutura da extensão universitária para 

garantir o seu funcionamento. 

 

¶ Pessoa Beneficiada:  

- Previsto: 600 

- Realizado: 600 ï 100% 

¶ Financeiro:  

- Previsto: R$ 580.672,00 

- Realizado: R$ 378.589,00 (empenhado) ï 65%; R$ R$ 193.918,00 (liquidado) ï 33%; 

R$ R$ 0,00 (pago) - 0%. 

 

16 - Capacitação de Servidores Públicos Federais em Processo de Qualificação e Requalificação: 
Realização de ações diversas voltadas ao treinamento de servidores, tais como custeio dos eventos, 

pagamento de passagens e diárias aos servidores, quando em viagem para capacitação, taxa de inscrição 

em cursos, seminários, congressos e outras despesas relacionadas à capacitação de pessoal.  

 

¶ Servidor Capacitado:  

- Previsto: 400 

- Realizado: 3.612 ï 903% 

¶ Financeiro:  

- Previsto: R$ 300.000,00 

- Realizado: R$ 267.631,00 (empenhado) ï 89%; R$ 235.444,00 (liquidado) ï 78%; R$ 0,00 

(pago) ï 0% 
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17 - Acervo Bibliográfico Destinado às Instituições Federais de Ensino Superior e Hospitais de 

Ensino: aquisição de bibliografia básica para o ensino de graduação. Ordenação, catalogação, 

manutenção de sistemas informatizados, limpeza, manutenção e recuperação do acervo.  

 

¶ Volumes Disponibilizados: 

- Previsto: 6.773 

- Realizado: 1.954 ï 29% 

¶ Financeiro:  

- Previsto: R$ 338.634,00 

- Realizado: R$ 263.086,00 (empenhado) - 78%; R$ 46.391,00 (liquidado) ï 14%; R$ 0,0 

(pago) ï 0% 

 

Devido à greve dos servidores técnico-administrativos e à necessidade de mudanças no processo 

licitatório, para otimizar a utilização total dos recursos durante o ano, o que demandou estudos pelas 

órgãos envolvidos: Departamento de Compras,Procuradoria Jurídica e a Biblioteca Comunitária, foi 

possível a realização de pregão eletrônico somente em novembro/2011, atrasando assim o recebimento 

dos livros. A expectativa de recebimento é até março/2011. Foram empenhados a compra de 2002 

volumes. 

 

18 - Funcionamento de Cursos de Graduação: Desenvolvimento de ações para assegurar a manutenção 

e o funcionamento dos cursos de graduação nas Instituições Federais de Ensino Superior, incluindo 

participação em órgãos colegiados que congreguem o conjunto das instituições federais de ensino 

superior, manutenção de serviços terceirizados, pagamento de serviços públicos e de pessoal ativo, bem 

como a manutenção de infraestrutura física por meio de obras de pequeno vulto que envolvam 

ampliação/reforma/adaptação e aquisição e/ou reposição de materiais, inclusive aqueles inerentes às 

pequenas obras, observados os limites da legislação vigente. 

 

¶ Alunos Matriculados:  

- Previsto: 13.692 

- Realizado: 11.111 ï 81% 

¶ Financeiro:  

- Previsto: R$ 222.096.345,00  

- Realizado: R$ 220.183.962,00 (empenhado) ï 99%; R$ 203.651.246,00 (liquidado) ï 92%; 

R$ 179.156.357,00 (pago) ï 81%. 

 

19 - Reestruturação e Expansão das Universidades Federais ï REUNI:  Apoio a Planos de 

Reestruturação e Expansão, elaborados pelas Universidades Federais, no exercício de sua autonomia, que 

visem o aumento do número de estudantes, a redução da evasão, o completo aproveitamento da estrutura 

instalada e a adequação e modernização da estrutura acadêmica e física das instituições, por meio de 

obras de pequeno vulto, incluindo reforma, construção, aquisição de equipamentos, materiais e serviços. 

A expansão referida nesta ação não pode caracterizar início de projetos de grande vulto que, conforme 

legislação em vigor, só poderão ser executados à conta de crédito orçamentário específico, vedado o 

empenho de valores a eles destinados em outra dotação. 

 

¶ Vaga Disponibilizada: 

- Previsto: 3.036 

- Realizado: 1012 ï 33% 

 

Justificativa 2010: Foram oferecidas 1012 novas vagas em 2009, e em 2010, totalizando 2024 vagas 

nos dois primeiros anos do REUNI. 

 

¶ Financeiro:  

- Previsto: R$ 13.995.495,00 

- Realizado: R$ 8.124.811,00 (empenhado) ï 58%; R$ 1.935.135,00 (liquidado) ï 14%; R$ 

0,00 (pago) ï 0%. 
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20 - Formação Inicial e Continuada a Distância: Financiamento da Infraestrutura das Instituições 

Públicas Ensino Superior - IPES e dos pólos de apoio presencial parceiros do Sistema Universidade 

Aberta-UAB, visando implementação e custeio dos cursos a distância. Manutenção do sistema de 

acompanhamento e de avaliação periódica do funcionamento dos pólos e cursos da Universidade Aberta 

do Brasil, realizada por comissões compostas por consultores nacionais e servidores em parcerias com 

IES, ONGs, OSCIPs, instituições privadas sem fins lucrativos e organismos internacionais. São previstas, 

também, a aquisição de softwares educacionais, a produção e adequação de conteúdos pedagógicos em 

multimeios, a customização, atualização e manutenção de ambientes para EAD e portais de conteúdo e 

aquisição de materiais educacionais e de equipamentos que as viabilizem. 

 

¶ Aluno Matriculado 

- Previsto: 3.079  

- Realizado: 2.574 - 84% 

¶ Financeiro:  

- Previsto: R$ 2.500.000,00 

- Realizado: R$ 2.500.000,00 (empenhado) ï 100%; R$ 905.273,94 (liquidado) ï 36%; R$ 

0,0 (pago) ï 0%. 

 

21- Instrumental para Ensino e Pesquisa Destinado a Instituições Federais de Ensino Superior e 

Hospitais de Ensino 

 

¶ Laboratório equipado 

- Previsto: 1  

- Realizado: 0 - 0% 

 

Justificativa: Recursos contingenciados (dez 2011) 

 

¶ Financeiro:  

- Previsto: R$ 200.000,00 

- Realizado: R$ 0,00 (empenhado, liquidado e pago) ï 0%. 

 

22 ï Contribuição à Associação das Universidades de Língua Portuguesa - AULP (MEC): 

Pagamento de cota contributiva para a promoção de congressos, seminários e acesso a publicações da 

AULP. 

 

¶ Financeiro:  

- Previsto: R$ 2. 000,00 

- Realizado: R$ 1.616,00 (empenhado) ï 81%; R$ 1.585,00 (liquidado) ï 79%; R$ 0,00 

(pago) ï 0%. 

 

23- Contribuição à Associación de Universidades Grupo Montevideo - AUGM (MEC):  Pagamento 

de cota contributiva para viabilizar o desenvolvimento de pesquisas conjuntas e de seminários técnico-

científicos com os comitês disciplinares e núcleos acadêmicos que compõem a AUGM. 

 

¶ Financeiro:  

- Previsto: R$ 17. 000,00 

- Realizado: R$ 14.045,00 (empenhado e liquidado) ï 83%; R$ 0,00 (pago) ï 0% 

 

De acordo com o quadro demonstrativo, mais de 65% das ações previstas tiveram as suas metas 

atingidas ou superadas, indicando que a política de execução destas metas tiveram sucesso. 

Em relação às quatro ações envolvendo reforma e modernização da infraestrutura física, duas 

foram realizadas completamente, em uma foi realizado somente metade do previsto e uma quarta ainda 

não foi realizada pela não liberação dos recursos previstos. 

A ação 5 foi superada devido à forte atuação da Pró-Reitoria de Assuntos Comunitários e 

Estudantis, que aprimorou a metodologia de atendimento à comunidade. Ainda em relação às ações 

assistenciais, houve superação das metas da ação 6, com o aumento de vagas na Unidade de Atendimento 



18 

 

 

à Criança, e na ação 8, auxílio-alimentação aos servidores, devido ao crescimento do número de 

servidores. Ainda na linha assistencial, a ação 14, Assistência ao Estudante do Ensino de Graduação, foi 

superada com mais de 8200 atendimentos.  

Sobre a ação 16, que superou em muito o estabelecido, cabe indicar que a Pró-Reitoria de Gestão 

de Pessoas implantou diversos programas para a capacitação dos servidores técnico-administrativos. 

 A ação 17, Acervo Bibliográfico, ficou prejudicada devido ao longo período da greve dos 

servidores técnico-administrativos, inviabilizando a abertura de licitações para a aquisição do acervo 

previsto. 

 As ações previstas no programa REUNI são cumulativas e preveem a sua execução até o final do 

ano de 2012 e, por esta razão, ficaram aquém do total previsto. 

 Na ação Assistência Médica aos Servidores e Empregados, a meta não foi alcançada devido à 

falta de empresas concorrentes na licitação aberta em 2011. Novos editais serão abertos em 2012. 

 Por fim, a ação Formação Continuada a Distância, teve as suas metas super dimensionadas e, por 

esta razão, não foram totalmente alcançadas. 

 No exercício de 2011, já o terceiro ano da gestão, a comunidade da UFSCar alcançou avanços 

expressivos nos diversos eixos que nortearam a gestão da Universidade e que são retomados em diversas 

seções deste relatório. Dentre os mais importantes, pode-se mencionar a atualização do Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI), a incorporação de um novo campus denominado Lagoa do Sino e a 

formulação de uma proposta para a primeira etapa de sua implantação. 

 A atualização do PDI, iniciada em março de 2011, deverá ser concluída no segundo semestre de 

2012 com as deliberações do Conselho Universitário sobre as diversas diretrizes e propostas formuladas. 

 O PDI foi inicialmente desenvolvido durante o período 2002-2004 e envolveu a formulação, com 

ampla participação da comunidade da UFSCar, de diretrizes que orientaram o processo de crescimento da 

Universidade, as políticas desde então delineadas e diversas das ações realizadas no âmbito das atividades 

fim e das atividades meio. Foram então abordados os aspectos acadêmicos, os aspectos organizacionais, 

os aspectos físicos e os aspectos ambientais do desenvolvimento da Universidade. 

 No processo de atualização do PDI, em 2011, optou-se por manter a mesma estrutura de tópicos, 

porém reunindo os aspectos físicos e ambientais em um único grande tema. 

 Para a discussão dos Aspectos Acadêmicos ï envolvendo temas como o ensino de graduação e 

pós-graduação; a pesquisa; as atividades de extensão; ações relacionadas à democratização do acesso e ao 

apoio à permanência na Universidade, dentre outros ï, a primeira atividade proposta no processo de 

atualização foi a análise cuidadosa, pela comunidade universitária, das diretrizes gerais e específicas 

contidas no PDI 2004. Para essa análise, foi desenvolvido um aplicativo específico e, no momento, a 

síntese das contribuições enviadas pela comunidade está em fase de nova análise pelos servidores e 

estudantes da Universidade, processo que deve se estender até março de 2012. Além da revisão por meio 

do aplicativo, foram constituídos quatro subgrupos dedicados à reflexão sobre temas contemplados de 

forma superficial no PDI 2004 ou, até mesmo, ausentes do documento: Educação a Distância; Equidade e 

Ações Afirmativas; Política de Pesquisa; e Artes, Cultura e Comunicação. O resultado do trabalho desses 

subgrupos também integra a síntese em análise pela comunidade. 

 Em relação aos Aspectos Organizacionais, o Plano de Desenvolvimento Institucional vigente 

orientou a implantação de mudanças significativas na estrutura acadêmica da UFSCar, especialmente em 

seus órgãos colegiados superiores. Essas mudanças foram posteriormente consubstanciadas no novo 

Estatuto, aprovado em 2008, e no Regimento Interno, aprovado em 2011. Foram formuladas algumas 

alternativas para as estruturas nos níveis superior e intermediário, auxiliando a comunidade a debater e 

escolher aquelas que poderiam ser mais eficazes e coerentes com a história e a prática de processos 

deliberativos democráticos e de valorização de políticas institucionais. No nível constitutivo, foram 

incorporadas formalmente as unidades das coordenações de cursos de graduação e de programas de pós-

graduação, ao lado dos departamentos acadêmicos que já eram reconhecidos na base da estrutura 

organizacional. A partir dessas deliberações, foram criadas, em setembro de 2008, as pró-reitorias de Pós-

Graduação e de Pesquisa (em um desmembramento da Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa). Em 

2009, foi criada a Pró-Reitoria de Assuntos Comunitários e Estudantis e, recentemente, o correspondente 

órgão colegiado. E, em 2010, foi criada a Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas. Atualmente, a estrutura de 

órgãos colegiados na UFSCar está assim constituída: Conselho Universitário (instância máxima de 

deliberação); Conselhos de Graduação; de Pós-Graduação; de Pesquisa; de Extensão; de Assuntos 

Comunitários e Estudantis; e de Administração; Conselhos de Centro; Conselhos de Departamento, de 

Cursos de Graduação e de Programas de Pós-Graduação. Considerando o crescimento recente da 

Universidade ï inclusive com a implantação do campus Sorocaba e a criação do campus Lagoa do Sino ï, 

http://www.pdi.ufscar.br/aspectos-academicos/participacao
http://www.pdi.ufscar.br/sintese-da-primeira-etapa-de-contribuicoes-da-comunidade-a-atualizacao-do-plano-de-desenvolvimento-institucional
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bem como a experiência acumulada em relação ao funcionamento dessa estrutura nos últimos dois anos, o 

processo de atualização do PDI, no que tange especificamente aos Aspectos Organizacionais, tem foco na 

avaliação dessa experiência e, também, na proposição de uma estrutura organizacional apropriada ao 

funcionamento multicampi. Além da avaliação dos órgãos colegiados intermediários e superiores e a 

proposição de uma estrutura multicampi, nesta fase de atualização do PDI foi levada em consideração a 

necessidade de se caracterizar o funcionamento dos órgãos colegiados de base (conselho departamental e 

de coordenação de cursos de graduação e pós-gradua«o), al®m da revis«o das ñDiretrizes de Gest«o e 

Organiza«oò, que também está sendo feita com o auxílio do aplicativo mencionado anteriormente. Com 

esse intuito, o Grupo de Trabalho Aspectos Organizacionais dividiu-se em três subgrupos em torno dos 

seguintes temas prioritários: avaliação dos órgãos colegiados intermediários e superiores; avaliação dos 

órgãos colegiados de base; estudo da estrutura administrativa multicampi.  

 O processo de reflexão sobre os Aspectos Físicos e Ambientais iniciou-se já em abril de 2010, 

com a nomeação ï indicada pelo Conselho Universitário ï de comissão para coordenação dos trabalhos 

de elaboração do Plano Diretor da UFSCar. Com a proposta de atualização do Plano de Desenvolvimento 

Institucional, essa comissão ï ampliada com a participação de novos membros dos campi Araras e 

Sorocaba, visando contemplar suas especificidades ï passou a ser responsável pela condução das 

atividades relacionadas aos aspectos físicos e ambientais do Plano. Para tanto, optou-se por estruturar as 

reflexões sobre seis temas: 1) Infraestrutura urbana e meio ambiente; 2) Transportes, mobilidade e 

acessibilidade urbana sustentável; 3) Projeto urbano, mobiliário/equipamentos urbanos, espaços livres e 

paisagismo; 4) Diretrizes gerais de edificação: tipologias e técnicas construtivas; 5) Diretrizes de 

operação, manutenção e segurança; 6) Zoneamento ambiental urbano e parâmetros urbanísticos de 

planejamento. A comissão coordenadora dos aspectos físicos e ambientais também realizou, por meio de 

aplicativo, consulta relativa ¨s necessidades de atualiza«o referentes ¨s ñDiretrizes para o 

desenvolvimento f²sicoò que constam no PDI 2004, cuja síntese das contribuições enviadas pela 

comunidade também está em fase de nova análise pelos servidores e estudantes da Universidade. O 

conjunto de propostas nesse processo de atualização do PDI deverá ser posteriormente apreciado, em 

2012, pelo Conselho Universitário.  

 Em 2011, foram realizadas também várias ações para a concretização do novo campus Lagoa do 

Sino, no município de Buri, tanto aquelas relacionadas à parte produtiva, como aquelas relacionadas à 

parte acadêmica. Em relação à parte produtiva, a Fundação de Apoio Institucional para o 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico ï FAI-UFSCar foi de fundamental importância por garantir a 

contratação dos trabalhadores necessários à manutenção da produção e o acompanhamento dos trabalhos 

lá realizados. Também foi necessário ajustar o Estatuto da Fundação e a criação de um novo CNPJ, a fim 

de possibilitar a comercialização dos produtos resultantes do plantio de grãos (principalmente milho e 

soja). Paralelamente, foi constituída uma comissão de implantação do novo campus e que tem como 

principais incumbências: a elaboração do plano diretor do campus, a definição dos projetos de reformas 

nas edificações existentes na fazenda, de modo a possibilitar as atividades do curso de Agronomia, a ser 

iniciado em 2013, a definição dos demais cursos a serem oferecidos naquele campus, dentre outras. Além 

disso, foi contratada consultoria para realizar o levantamento das demandas dos atores sociais das 

microrregiões de Itapetininga e Itapeva, com o intuito de subsidiar a oferta de atividades de extensão 

compatíveis com essas demandas.  

 Outras decisões e realizações importantes para a Universidade ocorridas em 2011 podem ser 

destacadas examinando-se as pautas das reuniões do Conselho de Curadores da Fundação Universidade 

Federal de São Carlos e do Conselho Universitário da UFSCar. 

 Em 23/03/2011, foi realizada a 189ª. Reunião Ordinária do Conselho de Curadores da Fundação 

Universidade Federal de São Carlos, cuja pauta focou o Relatório de Atividades e a Prestação de Contas 

do Exercício Financeiro de 2010 e que foram aprovados pelo órgão. Os conselheiros cumprimentaram a 

reitoria pelo trabalho até então desenvolvido e manifestaram seu apoio, junto a órgãos do governo, aos 

pleitos por ampliação do quadro de pessoal da UFSCar, condição imprescindível para a implementação 

com qualidade dos diversos cursos iniciados a partir dos programas de expansão do ensino superior 

propostos pelo MEC. 

 No exercício de 2011, foram realizadas 7 reuniões do Conselho Universitário (ConsUni), órgão 

deliberativo máximo da instituição, ao qual compete as decisões quanto à política geral da UFSCar. 

Foram realizadas 6 reuniões ordinárias bimestrais (uma em duas sessões) e 1 reunião extraordinária, como 

indicado no quadro abaixo: 

 

 

http://www.pdi.ufscar.br/4.-diretrizes-para-o-desenvolvimento-fisico-sintese-das-contribuicoes-da-comunidade-primeira-etapa
http://www.pdi.ufscar.br/4.-diretrizes-para-o-desenvolvimento-fisico-sintese-das-contribuicoes-da-comunidade-primeira-etapa
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Quadro 1 ï Assuntos principais discutidos pelo ConsUni 

 

DATA  REUNIÃO  PRINCIPAIS ASSUNTOS 

25/03/2011 185ª. Reunião 

Ordinária  
¶ Relatório Parcial de Gestão ï 2008-2010 

¶ Implantação do Curso de Direito em 2012 

¶ Criação do Programa de Pós-Graduação em Estudos de Literatura ï 

Mestrado Acadêmico 

¶ Proposta à Chamada Pública MCT/FINEP/CT-Infra ï PROINFRA 02/2010 

15/04/2011 186ª. Reunião 

Ordinária 
¶ Concessão de Título Honoris Causa ao Ex-Presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva 

¶ Criação de Departamentos no CCA ï Agroecologia e Ciências da Natureza, 

Matemática e Educação 

¶ Regimento Interno da Unidade Especial de Informação e Memória ï CECH  

¶ Cronograma do processo de atualização do PDI 

¶ Regulamento para concessão da Bolsa Moradia Mãe 

06/05/2011 Reunião 

Extraordinária 
¶ Relatório anual ï FAI-UFSCar 

¶ Política de Educação a Distância 

¶ Criação de Departamentos no Campus Sorocaba 

¶ Criação do Departamento de Teorias e Práticas Pedagógicas ï CECH  

01/07/2011 187ª. Reunião 

Ordinária 

1ª. sessão 

¶ Revisão de norma que dispõe sobre docência voluntária 

¶ Relatório de Autoavaliação Institucional 2010 

¶ Alteração do Estatuto da FAI-UFSCar 

12/08/2011 187ª. Reunião 

Ordinária 

2ª. Sessão 

¶ Expansão física em área com vegetação de cerrado no campus São Carlos 

¶ Criação e Regimento do Núcleo Multidisciplinar e Integrado de Estudos, 

Formação e Intervenção em Economia Solidária 

¶ Regulamentação do Programa Permanente de Gestão e Gerenciamento 

Compartilhado de Resíduos Sólidos e de Coleta Seletiva Solidária 

¶ Movimento de Greve dos servidores técnico-administrativos ï Ação 

impetrada pela Advocacia Geral da União ï AGU  

26/08/2011 188ª. Reunião 

Ordinária 

 

¶ Criação do Programa de Pós-Graduação em Biotecnologia e 

Monitoramento Ambiental ï Mestrado Acadêmico 

¶ Ações para melhoria da infraestrutura de pesquisa para inclusão no 

PDI/MEC 

¶ Relatório do Programa de Ações Afirmativas ï PAA  

21/10/2011 189ª. Reunião 

Ordinária 

(realizada no 

Campus Araras) 

¶ Cessão de imóvel da Secretaria de Patrimônio da União para a UFSCar 

para desenvolvimento de projeto 

¶ Regulamentação das relações UFSCar e FAI em decorrência do Decreto n
o
 

7.423, de 31/12/2010 

¶ Regimento Geral da UFSCar 

16/12/2011 190ª. Reunião 

Ordinária 

 

¶ Resultado da Comissão nomeada para análise da reivindicação apresentada 

pelos servidores técnico-administrativos relativa à redução da jornada de 

trabalho para 30 horas semanais 

¶ Criação do curso de Pós-Graduação em Educação ï Mestrado Acadêmico 

(Campus Sorocaba) 

¶ Indicação do nome do Ouvidor Geral da UFSCar ï Fernando M. Fabri 

Petrilli 

¶ Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna ï FUFSCar  

¶ Concessão do Título de professora Emérita à Profa. Dra. Petronilha Beatriz 

Gonçalves e Silva 

 

Seguem-se breves comentários explicativos sobre algumas das decisões mencionadas no quadro, 

agrupando-as segundo eixos de desenvolvimento da instituição. 

 No eixo Organização e Gestão, destaca-se, no exercício, a aprovação do novo Regimento Geral 

da UFSCar, apreciado ao longo de 2010 e 2011, do cronograma do processo de atualização do PDI, do 

nome do primeiro Ouvidor Geral da UFSCar, do Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna, além da 

apreciação do Relatório Parcial de Gestão ï 2008-2010, elaborado pela atual equipe de gestão 

administrativa. Nesse mesmo eixo, considerando a necessidade de adequação da estrutura da 
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Universidade frente ao crescimento vivenciado, o Conselho Universitário aprovou a criação de 2 novos 

departamentos no Centro de Ciências Agrárias ï Campus Araras, 1 novo departamento no Centro de 

Educação e Ciências Humanas ï Campus São Carlos e, ainda, o novo Centro de Ciências e Tecnologias 

para a Sustentabilidade, com 8 novos departamentos, no Campus Sorocaba. Também é preciso referenciar 

a aprovação do Regimento Interno da Unidade Especial de Informação e Memória do Centro de Educação 

e Ciências Humanas ï Campus São Carlos e a criação do Núcleo Multidisciplinar e Integrado de Estudos, 

Formação e Intervenção em Economia Solidária, bem como de seu Regimento (antiga INCOOP ï 

Incubadora de Cooperativas Populares). 

Ainda nesse eixo, também podem ser incluídas as matérias apreciadas em relação à Fundação de 

Apoio Institucional ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Em 2001, elenca-se o Relatório FAI-

UFSCar 2010; alteração estatutária; e a regulamentação das relações UFSCar e FAI-UFSCar em 

decorrência do teor Decreto no 7.423, de 31/12/2010 

 No eixo Processos Avaliativos, destaca-se a apreciação pelo Conselho Universitário do Relatório 

de Autoavaliação Institucional 2010. A Comissão Própria de Avaliação (CPA), designada em 2010, como 

previsto no Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), elaborou o relatório de 2010 

abrangendo o terceiro ciclo avaliativo ï 2009-2010. O trabalho da CPA tem tomado por base o PDI, 

procurando identificar os avanços e as dificuldades no seu plano operacional, numa visão de avaliação 

como processo contínuo e educativo. Além da apreciação pelo Conselho Universitário, visando à 

participação dos integrantes da comunidade interna e externa da UFSCar, foi divulgado no site da CPA o 

Relatório de Autoavaliação Institucional de 2010 e a Síntese do Relatório de Autoavaliação Institucional 

da UFSCar de 2010, que também foi entregue, nominalmente, a todos os servidores docentes e técnico-

administrativos, à Fundação de Apoio Institucional, às bibliotecas dos três campi, aos Centros 

Acadêmicos dos cursos de graduação e às Associações de docentes, funcionários, alunos de graduação e 

de pós-graduação. 

 No eixo Gestão de Pessoas, o ConsUni analisou e deliberou sobre a ação impetrada pela 

Advocacia Geral da União sobre o Movimento de Greve dos servidores técnico-administrativos e também 

sobre os Resultados da Comissão nomeada para análise da reivindicação apresentada pelos servidores 

técnico-administrativos relativa à redução da jornada de trabalho para 30 horas semanais. 

 No eixo Processos de Formação, o órgão colegiado deliberou sobre a não implantação a partir de 

2012 do curso de graduação em Direito, considerando parecer do GT-REUNI, aprovado pelo Conselho de 

Administração, que expressou a impossibilidade de disponibilização de todos os recursos necessários; 

também apreciou a minuta de regulamentação da Política de Educação a Distância da UFSCar, que foi 

posteriormente submetida à apreciação dos Centros Acadêmicos e respectivos departamentos; e aprovou 

revisão da normativa que dispôs sobre docência voluntária. Vale ressaltar que no exercício o ConsUni 

aprovou a criação dos seguintes programas de pós-graduação: Estudos de Literatura ï Mestrado 

Acadêmico (Campus São Carlos); Biotecnologia e Monitoramento Ambiental ï Mestrado Acadêmico 

(Campus Sorocaba); Educação ï Mestrado Acadêmico (Campus Sorocaba). 

 Quanto ao eixo Produção e Disseminação do Conhecimento, três assuntos foram objeto de 

aprovação pelo Conselho Universitário: proposta da UFSCar à Chamada Pública MCT/FINEP/CT-Infra ï 

PROINFRA 02/2010; ações para melhoria da infraestrutura de pesquisa para inclusão no PDI/MEC; e 

cessão de imóvel da Secretaria de Patrimônio da União para a UFSCar para desenvolvimento de projeto 

de pesquisa. 

Em relação ao eixo Acesso e Permanência, foi regulamentada a concessão da Bolsa Moradia Mãe 

e apreciado o Relatório do Programa de Ações Afirmativas ï PAA, como previsto no ato de sua 

instituição. 

 A expansão física em área com vegetação de cerrado no campus São Carlos e Regulamentação do 

Programa Permanente de Gestão e Gerenciamento Compartilhado de Resíduos Sólidos e de Coleta 

Seletiva Solidária são os destaques no eixo Gestão do Espaço Físico, Infraestrutura e Meio ambiente. 

Por fim, é preciso referenciar que o órgão colegiado aprovou a concessão de dois títulos 

honoríficos: Honoris Causa ao Ex-Presidente Luiz Inácio Lula da Silva e Professor Emérito à Profa. Dra. 

Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva 
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2 IDENTIFICAÇÃO DO ESTABELECIMENTO  

 

2.1 CAMPUS São Carlos 

 

 

Designação: Universidade Federal de São Carlos 

Sigla: UFSCar 

 

Endereço: Rodovia Washington Luis, km 235 

Caixa Postal 676 e 384 

CEP: 13565-905 ï São Carlos ï SP ï Brasil 

Telefone (016) 3351-8111 (PABX) 

Fax (016) 3361-2081 

E-mail: reitoria@ufscar.br 

 

CNPJ: 45.358.058/0001-40 

  

Homepage: www.ufscar.br 

Vinculação: Ministério da Educação 

Unidade Gestora: 154049 

Gestão: 15266 

Status: Em funcionamento 

 

 

Figura 1 ï Vista aérea do Campus de São Carlos da UFSCar 

 

 
 

 

 

 

mailto:reitoria@ufscar.br
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2.2 CAMPUS Araras 

 

 

Designação: 

 

 

Universidade Federal de São Carlos 

Sigla: 

 

 

UFSCar 

 

Endereço: Rodovia Anhanguera, km 174 

 

Caixa Postal 153 

CEP: 13600-970 ï Araras ï SP ï Brasil 

Telefone (019) 3543-2600 

Fax (019) 3543-2602 

E-mail: cca@ufscar.br 

 

  

CNPJ: 
45.358.058/0001-40 

 

Homepage: www.cca.ufscar.br 

Vinculação: Ministério da Educação 

Unidade Gestora: 154049 

Gestão: 15266 

Status: Em funcionamento 

 

 

Figura 2 ï Vista aérea do Campus de Araras da UFSCar 

 

 
 

 

 

 

mailto:cca@ufscar.br
http://www.cca.ufscar.br/
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2.3 CAMPUS Sorocaba 

 

 

Designação: Universidade Federal de São Carlos 

Sigla: UFSCar 

  

Endereço: Rodovia João Leme dos Santos, km 110 

Bairro do Itinga 

CEP: 18052-780 ï Sorocaba ï SP ï Brasil 

Telefone (019) 3543-2600 

Fax (015) 3229-6000 

E-mail: dirsorocaba@ufscar.br  

 

CNPJ: 45.358.058/0001-40 

Homepage: www.sorocaba.ufscar.br 

Vinculação: Ministério da Educação 

Unidade Gestora: 154049 

Gestão: 15266 

Status: Em funcionamento 

 

 

 

Figura 3 ï Vista aérea do Campus de Sorocaba da UFSCar 

 

 
 

 

 

 

mailto:dirsorocaba@ufscar.br
http://www.sorocaba.ufscar.br/
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2.4 CAMPUS Lagoa do Sino 

 

 

Designação: Universidade Federal de São Carlos 

Sigla: UFSCar 

  

Endereço: Rodovia Washington Luis, km 235 

Caixa Postal 676 e 384 

CEP: 13565-905 ï São Carlos ï SP ï Brasil 

Telefone (016) 3351-8111 (PABX) 

Fax (016) 3361-2081 

E-mail: reitoria@ufscar.br 

 

CNPJ: 45.358.058/0001-40 

  

Homepage: www.ufscar.br 

Vinculação: Ministério da Educação 

Unidade Gestora: 154049 

Gestão: 15266 

Status: Em implantação 

 

 

Figura 4 ï Vista aérea do Campus Lago do Sino da UFSCar 

 

 

mailto:reitoria@ufscar.br
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3 ORGANIZAÇÃO, FUNCIONAMENTO E ESTRUTURA  

 

3.1 Informações gerais  

 

 A Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) é uma instituição pública de ensino superior, 

vinculada ao Ministério da Educação (MEC). Foi criada em 1968 e iniciou suas atividades letivas em 

1970, recebendo então seus primeiros 96 alunos nos cursos de Engenharia de Materiais e Licenciatura em 

Ciências. 

  Em 2011, estudaram na UFSCar 13.972 alunos de graduação, sendo 9589 estudantes 

matriculados em um dos 57 cursos presenciais de graduação, 1.201 de graduação a distância, 

matriculados nos 5 cursos de graduação a distância, 103 estudantes matriculados nos cursos PRONERA e 

3.079 de pós-graduação, matriculados em uma das 62 opções de pós-graduação (34 de Mestrado 

Acadêmico, 5 de Mestrado Profissional e 23 cursos de doutorado). 

 O quadro dos servidores ativos da UFSCar, em dezembro de 2011, contava com 981 docentes, 

883 servidores técnico-administrativos e 10 docentes de 1º e 2º graus, perfazendo um total de 1.874 

servidores.  

 O campus sede da UFSCar, com área de 645 hectares, fica em São Carlos. Nele estão 

concentrados 37 dos atuais 57 cursos de graduação presenciais, 30 dos 43 departamentos e 32 dos 39 

programas de pós-graduação, pertencentes a três centros: de Ciências Biológicas e da Saúde (CCBS), de 

Ciências Exatas e de Tecnologia (CCET) e de Educação e Ciências Humanas (CECH).  

 O Centro de Ciências Agrárias (CCA), localizado no campus de Araras/SP, é formado por 5 

departamentos, responsáveis por 6 cursos de graduação e 2 programas de pós-graduação. O campus de 

Araras também conta com unidades nos municípios paulistas de Anhembi, Valparaíso e Piracicaba, 

ocupando uma área total de 302,8 hectares. 

 No campus de Sorocaba/SP, localizado próximo ao km 100 da rodovia João Leme dos Santos 

(SP-264 e instalado em terreno de 700 mil metros quadrados, funciona o Centro de Ciências e Tecnologia 

para Sustentabilidade (CCTS) que envolve o desenvolvimento de atividades relacionadas a 14 cursos de 

graduação presenciais e 5 programas de pós-graduação. Possui 8 departamentos acadêmicos criados em 

2011. 

 Em 2011, foi incorporado ao patrimônio da UFSCar o campus Lagoa do Sino, constituído por 

uma fazenda de 643 hectares, localizada no município de Buri, doada pelo escritor Raduan Nassar. A 

proposta de implantação desse novo campus já foi aprovada pelo Conselho Universitário da UFSCar. 

 

3.2 ï Estrutura e funcionamento 

 

 Conforme o novo Estatuto, aprovado pela Portaria SESu número 984, de 29 de novembro de 

2007, a UFSCar possui em sua estrutura organizacional órgãos superiores, intermediários e constitutivos, 

além de órgãos de apoio e suplementares. Na Figura 5 a seguir apresenta-se um organograma 

simplificado da UFSCar. 

 As principais decisões na Universidade são tomadas pelos órgãos colegiados nos três níveis da 

estrutura organizacional, sendo implementadas pelos órgãos executivos, de apoio e suplementares. 

 São os seguintes os órgãos deliberativos superiores: Conselho Universitário, Conselho de 

Graduação, Conselho de Pós-Graduação, Conselho de Pesquisa, Conselho de Extensão, Conselho de 

Assuntos Comunitário e Estudantis e Conselho de Administração. 

 Os órgãos executivos superiores são: Reitoria, Vice-Reitoria, Pró-Reitorias, Gabinete, 

Procuradoria Jurídica, Prefeitura Universitária, Órgãos de Apoio Acadêmico, Órgãos de Apoio 

Complementar e Assessorias. 

 No nível intermediário, há cinco centros que reúnem, em cada área e nos campi de Araras e 

Sorocaba, os departamentos, coordenações de cursos de graduação, programas de pós-graduação. Os 

cinco centros são: Centro de Ciências Exatas e de Tecnologia, Centro de Educação e Ciências Humanas, 

Centro de Ciências Biológicas e da Saúde, no campus de São Carlos, Centro de Ciências Agrárias, no 

campus de Araras e Centro de Ciências e tecnologia para Sustentabilidade, no campus de Sorocaba. 

Em cada um dos centros h§ um ·rg«o colegiado denominado ñConselho de Centroò e um ·rg«o 

executivo denominado ñDiretoriaò de centro.  

 E em cada unidade constitutiva ï departamento, coordenação de curso ou programa de pós-

graduação ï há um órgão colegiado e um correspondente órgão executivo: Conselho Departamental e 
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Chefia do Departamento, Conselho de Coordenação e Coordenadoria de Curso, Comissão do Programa 

de Pós-Graduação e Coordenadoria do Programa de Pós-Graduação.  

 A estrutura organizacional detalhada, com a relação dos órgãos executivos e órgãos colegiados, 

encontra-se no Apêndice 1. 

São previstas ainda na estrutura da UFSCar as Unidades Multidisciplinares, que podem ser 

vinculadas a órgãos superiores, intermediários ou constitutivos. 

 O fluxo de informação prevalecente na UFSCar e correspondente às atribuições dos diversos 

órgãos deve atender as exigências de formulação de políticas e de deliberação pelos, órgãos colegiados, e 

de implementação das políticas e ações, pelos órgãos executivos. 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 - Organograma simplificado da UFSCar 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     Órgão Executivo 

     Órgão Colegiado 

 

ConsUni 

CoG CoPG CoPq CoEx CoAd 

Reitoria 

ProGrad ProPG ProPq ProEx Scr2 PU ProACE ProAd

dddd 

Scr1

11 

CoCentro 

Centro 

CoCursX CoD1 CoD2 CoCurs3 CoD3 PPG3 CoUnM 

CoordX Depto2 Coord3 Depto3 CPPG3 UnM Depto1 

CoACE 

ProGPe 



28 

 

 

4 GRADUAÇÃO  

 

Em 2011 foram oferecidos os seguintes cursos de graduação na UFSCar: 

 

Quadro 2 - UFSCar- Cursos de Graduação em 2011 

 
CAMPUS CURSO TURNO DE 

FUNCIONAMENTO  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SÃO CARLOS 

Biblioteconomia e Ciência da Informação  Noturno 

Biotecnologia  Integral 

Ciência da Computação Integral 

Ciências Biológicas - Bacharelado Integral 

Ciências Biológicas - Licenciatura Integral 

Ciências Sociais Integral 

Educação Especial Integral 

Educação Física Licenciatura Vespertino/Noturno 

Enfermagem  Integral 

Engenharia Civil Integral 

Engenharia de Computação Integral 

Engenharia Elétrica Integral 

Engenharia de Materiais Integral 

Engenharia de Produção Integral 

Engenharia Física Integral 

Engenharia Mecânica Integral 

Engenharia Química  Integral 

Estatística  Integral 

Filosofia Noturno 

Física Licenciatura e Bacharelado  Integral 

Física Licenciatura  Noturno 

Fisioterapia  Integral 

Gerontologia Integral 

Gestão e Análise Ambiental Integral 

Imagem e Som Noturno 

Letras  Noturno 

Licenciatura em Música  Integral 

Linguística Vespertino 

Matemática Licenciatura e Bacharelado Integral 

Matemática Licenciatura e Bacharelado Vespertino/Noturno 

Medicina  Integral 

Pedagogia Matutino 

Pedagogia  Noturno 

Psicologia Integral 

Química - Bacharelado Integral 

Química - Licenciatura Noturno 

Terapia Ocupacional Integral 

 

 

ARARAS 

Agroecologia  Integral 

Biotecnologia Integral 

Ciências Biológicas ï Licenciatura Noturno 

Engenharia Agronômica  Integral 

Física ï Licenciatura Noturno 

Química ï Licenciatura Noturno 

 

 

SOROCABA 

 

 

 

 

 

 

Administração Noturno 

Ciência da Computação Integral 

Ciências Biológicas - Bacharelado Integral 

Ciências Biológicas - Licenciatura  Integral 

Ciências Biológicas  Noturno 

Ciências Econômicas Integral 

Engenharia de Produção  Integral 

Engenharia Florestal  Integral 

Física Licenciatura Noturno 
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SOROCABA 

 

Geografia Noturno 

Matemática Noturno 

Pedagogia Noturno 

Química Noturno 

Turismo Integral 

 

 

EaD 

Educação Musical Modalidade EaD 

Engenharia Ambiental Modalidade EaD 

Pedagogia Modalidade EaD 

Sistemas de Informação Modalidade EaD 

Tecnologia Sucroalcooleira Modalidade EaD 

CONVÊNIO 

UFSCAR/INCRA- 

PRONERA 

Agronomia Modalidade 

Alternância 

Pedagogia da Terra 

 

Modalidade 

Alternância 

 

Em 2011, a ProGrad teve sua estrutura composta pelos seguintes órgãos: Divisão de Controle 

Acadêmico ï DiCA; três Coordenadorias (do Vestibular ï CoVest; de Desenvolvimento Pedagógico ï 

CDP; de Ensino de Graduação ï CEG); a Secretaria Executiva, em cujo interior se encontra a Secretaria 

Administrativa; e o Programa de Ações Afirmativas.  

Todos esses órgãos estiveram envolvidos no desempenho das três linhas de ação que configuram 

a Pró-Reitoria: linha 1 - Ação Pedagógica; linha 2 - Eventos; e linha 3 - Administração. 

A linha 1 representa o núcleo central da Pró-Reitoria, haja vista que concentra as ações voltadas 

ao aperfeiçoamento e formação contínua do pessoal docente e do pessoal de apoio técnico-acadêmico e as 

ações visando a promoção da qualidade dos cursos e do aproveitamento acadêmico dos estudantes. 

A linha 2 inclui os eventos realizados com o intuito de promover e divulgar os nossos cursos de 

graduação, assim como de prover o acesso dos candidatos à Universidade e a recepção dos aprovados nos 

nossos processos seletivos. Abriga, ainda, eventos voltados à promoção da relação entre universidade e 

mundo do trabalho, por meio da divulgação das oportunidades de estágios e programas de trainees aos 

estudantes de graduação. 

Já a linha 3 abriga ações de caráter administrativo, necessárias à efetivação das ações previstas 

nas linhas 1 e 2. 

Este relatório está organizado de modo a contemplar as atividades desenvolvidas em cada uma 

das linhas, assim como os principais resultados obtidos e as principais contribuições dadas às atividades-

fim da Universidade. A análise dos resultados procurou contemplar o cotejamento deles com o Programa 

de Gestão 2008-2012 e com o Esboço do Plano para a Gestão. 

 

4.1 Linha 1 ï Ação pedagógica 

 

 A seguir, são relatadas as principais ações empreendidas neste âmbito, desenvolvidas pela 

Coordenadoria de Desenvolvimento Pedagógico (CDP) da Pró-Reitoria de Graduação (ProGrad). 

  A Coordenadoria de Desenvolvimento Pedagógico (CDP) é composta, atualmente, por quatro 

pedagogas, uma Coordenadora e uma Assessora Especial da Reitoria junto à ProGrad. A equipe também 

deverá contar com a atuação de colaboradores nos demais campi, tendo em vista o processo de 

descentralização das atividades da CDP iniciado em 2011. Atuam também na CDP uma servidora 

técnico-administrativa e 3 estagiárias, sendo uma do curso de Pedagogia e duas do de Biblioteconomia e 

Ciência da Informação. 

Em 2011, as atividades desenvolvidas pela CDP estiveram, basicamente, subdivididas em três 

eixos de atuação: 1) a formação continuada dos docentes da UFSCar; 2) o acompanhamento dos cursos de 

graduação; e 3) o desenvolvimento de projetos institucionais ligados à formação de professores da 

educação básica.  Além das atividades agrupadas nesses eixos, foram realizadas outras atividades, tais 

como: assessoria à Comissão de Implantação do REUNI; revisão e elaboração de peças normativas 

ligadas ao ensino de graduação; participação em atividades formativas da equipe; e elaboração de uma 

proposta de descentralização de atividades intercampi desenvolvidas pela equipe.  

O eixo de formação continuada de docentes da UFSCar contemplou o levantamento de dados 

para a caracterização das necessidades formativas dos docentes da UFSCar; a realização da 5ª edição do 

Seminário do Ensino de Graduação, que durante quatro edições chamou-se Seminário de Inovações 

Pedagógicas; a realização da 3ª edição das atividades do Programa Ação Docente na UFSCar para os 

docentes ingressantes; e a realização do I Congresso de Ensino de Graduação.  
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O eixo de acompanhamento e desenvolvimento dos cursos de graduação contemplou as seguintes 

ações: análise e encaminhamento de processos de alterações/reformulações curriculares; 

acompanhamento da implementação das disciplinas e/ou das alterações das disciplinas previstas nos 

Projetos Pedagógicos dos cursos, por meio da análise das fichas de caracterização das disciplinas; 

acompanhamento dos processos de reconhecimento/renovação do reconhecimento dos cursos junto ao 

Ministério da Educação; organização do arquivo documental dos cursos; colaboração no planejamento e 

realização das atividades do Fórum das Licenciaturas e do Fórum das Engenharias; e colaboração no 

processo de avaliação dos cursos.   

Por fim, o eixo de Programas e Projetos do Ministério da Educação e Agências de Fomento 

geridos pela ProGrad contemplou a realização das atividades previstas no projeto da UFSCar para o 

Programa de Consolidação das Licenciaturas (Prodocência); o acompanhamento das atividades do 

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) e do Programa Licenciaturas 

Internacionais (PLI); e a realização do I Seminário de Integração desses Programas. 

Tais atividades estão descritas a seguir.  

 

¶ Programa de Formação Continuada dos Docentes da UFSCar 

 

Caracterização das necessidades formativas dos docentes da UFSCar  

Em 2011 foi realizado um levantamento acerca das necessidades formativas dos docentes dos 

cursos de graduação da UFSCar e foi dado início à sistematização dos dados coletados para a 

caracterização dessas necessidades, com o objetivo de subsidiar a formulação de futuras ações 

constitutivas dos projetos do Programa de Formação Continuada dos Docentes da UFSCar. 

Os dados do levantamento foram obtidos em uma consulta feita aos docentes da UFSCar, por 

meio de um formulário eletrônico encaminhado pela ProGrad/CDP, e a sistematização desses dados foi 

iniciada com o apoio de uma estudante de um dos cursos de Pedagogia da UFSCar, contratada para esse 

fim.  

As necessidades formativas dos docentes da UFSCar serão caracterizadas com base nos dados 

fornecidos pelos respondentes da consulta realizada. A sistematização de tais dados apresenta, até 

momento, resultados parciais. 

 

Realização do V Seminário de  Ensino de Graduação 

Desde 2007, a ProGrad/CDP tem realizado, no início de cada ano, um seminário buscando 

atender ao compromisso assumido com a comunidade universitária, expresso no Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI), de ñconsolidar, aperfeiçoar e aprofundar sua contribuição na 

forma«o de profissionais cidad«os capazes de uma a«o interativa e respons§vel na sociedadeò. Esse 

Seminário é um dos projetos constitutivos do Programa de Formação Continuada dos Docentes da 

UFSCar. 

 As quatro edições anteriores desse evento foram realizadas sob o título de Seminário de 

Inovações Pedagógicas, destinado prioritariamente aos docentes da UFSCar, com os objetivos de oferecer 

oportunidades para ampliar conhecimentos, analisar, discutir e propor melhores práticas pedagógicas no 

ensino de graduação, além de buscar maior integração do corpo docente da Instituição.  

 Após essas quatro edições do Seminário de Inovações Pedagógicas no Ensino de Graduação, 

realizou-se uma análise das avaliações compiladas junto aos seus participantes que apontou para um 

redirecionamento do enfoque do evento. Entre as alterações efetuadas está a do nome do seminário para 

ñSemin§rio de Ensino de Gradua«oò, com a justificativa de que a melhoria da qualidade do ensino de 

graduação não está pautada apenas na inovação pedagógica. Dessa forma, o seminário manteve seus 

objetivos principais e deixou de ser uma ação pontual para se tornar parte de um programa de formação 

continuada dos docentes da UFSCar. 

As atividades do V Seminário ocorreram em um único dia no campus de São Carlos - 23 de 

fevereiro de 2011- com transmissão pela internet, contando com a participação de docentes, de estudantes 

dos programas de pós-graduação e de servidores técnico-administrativos da Universidade, e de docentes 

de outras instituições de ensino superior. 

 O tema abordado foi ñNovos estudantes: que Universidade?ò e teve como objetivos criar um 

espaço de reflexão sobre as características do jovem estudante universitário, as diferenças dos discentes no 

processo educativo e o papel dos diferentes agentes pedagógicos nesse processo. A abordagem desse tema 

foi realizada em uma mesa-redonda, no período da manhã, e em grupos de trabalho, no período da tarde, 

com apresentação da síntese dos grupos em uma plenária final.  
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No período da tarde, os participantes compuseram cinco grupos de trabalho com a seguinte 

proposta de atividade:  

    - Desenvolver a discussão procurando responder à questão: Diante do atual perfil do estudante 

universitário, delineado na mesa-redonda ñNovos estudantes: que Universidade?ò, e do compromisso da 

UFSCar de formar ñprofissionais cidad«os capazes de uma a«o interativa e respons§vel na sociedadeò, 

qual deve ser, no processo de ensino-aprendizagem, o papel do(a): professor(a); estudante;  coordenação 

de curso? 

Na configuração de um atual perfil discente, segundo os resultados das discussões empreendidas 

nesse evento, os papéis dos agentes envolvidos no processo ensino aprendizagem devem ser:  

¶ da coordenação de curso de graduação: com base numa visão holística do curso, 

acompanhar o desenvolvimento do projeto pedagógico do curso propondo discussões 

para o seu aperfeiçoamento.  

¶ do professor: utilizar estratégias metodológicas que se diferenciam do ensino tradicional e 

que estimulem a postura crítica e reflexiva dos estudantes. 

¶ do estudante: aprender de forma autônoma e contínua, bem como buscar diversificação de 

seus espaços de formação, como: estágio, participação em centros acadêmicos, etc. 

 

Realização da 3ª edição do Programa Ação Docente na UFSCar: compartilhando 

experiências e construindo caminhos 

As atividades do programa ñA«o Docente na UFSCar: compartilhando experi°ncias e construindo 

caminhoò s«o destinadas aos docentes ingressantes na UFSCar e constituem um dos projetos do Programa 

de Formação Continuada concebido pela ProGrad/CDP. 

As atividades desta 3ª edição foram realizadas no período de 1º a 4 de agosto de 2011, tendo como 

público-alvo os docentes ingressantes na UFSCar entre os anos de 2010 e 2011 dos Campi de Araras e de 

São Carlos. 

Os objetivos propostos para essas atividades foram: contribuir para a integração dos docentes 

recém-contratados à comunidade acadêmica da UFSCar, propiciar o desenvolvimento de uma postura 

reflexiva frente aos processos de ensino e aprendizagem nos cursos de graduação e aos desafios postos à 

educação superior na contemporaneidade, compartilhar experiências de constituição da identidade da 

instituição e de do compromisso social da UFSCar, analisar a política nacional para o ensino superior e 

socializar informações sobre os procedimentos acadêmicos institucionalizados no ensino de graduação da 

UFSCar.   

Para se atingir os objetivos propostos, foi estabelecida uma sequencia de palestras e mesas-

redondas, seguida de debates entre os palestrantes e o público. 

Para a definição dessa programação optou-se pela manutenção do formato e de algumas temáticas 

abordadas na primeira edição, pois foi considerada a avaliação satisfatória obtida nestes aspectos, por 

meio dos dados dos participantes de 2009.  

Os docentes convidados para ministrar as palestras ou participar das mesas-redondas foram todos 

docentes da própria instituição e um técnico em assuntos educacionais. Os docentes, como nas outras 

edições, foram convidados, tendo em vista além da grande experiência acadêmico-científica na temática 

abordada, a larga vivência institucional de todos eles. 

Para a definição do período de realização, foram também considerados os dados da avaliação da 

primeira edição do programa. Para este caso as sugestões foram: a concentração das atividades em uma 

semana, que não fosse ao final do período letivo e no período noturno, e com redução do número de 

palestras. Posto isso, as atividades foram planejadas para ocorrerem em quatro dias consecutivos, sendo 

três dias nos períodos matutino e vespertino e um dia somente no período matutino, e na semana que 

antecedesse o início do 2º semestre do período letivo de 2011.  

O público-alvo, como dito anteriormente, constituiu-se pelos docentes, dos campi de Araras e São 

Carlos, ingressantes em 2010 e 2011. Os docentes recém-contratados do campus de Sorocaba também 

foram convidados, porém não foram considerados como parte integrante do público-alvo, em virtude da 

inviabilidade do deslocamento entre as cidades durante os quatro dias. Os docentes convidados em 

edições anteriores e que não participam também foram convidados para as atividades dessa 3ª edição  

O público-alvo constituiu-se, portanto, em 97 docentes. Além destes, foram convidados outros 

docentes, conforme foi dito acima.   

A realização de inscrição não foi necessária, pois as atividades foram oferecidas a um público 

específico, para o qual foram encaminhados convites e folders eletrônicos. 
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Dos 182 docentes convidados, 52 docentes participaram das atividades da 3ª edição. Destes, 49 

docentes eram do público-alvo. Portanto, dos 97 docentes que constituíram o público-alvo, 50,5% 

participaram.  

 Dos 182 docentes convidados, 52 participaram, sendo 07 docentes do campus de Araras e 45 

docentes do campus de São Carlos. Portanto, de acordo com os dados, 86,5% do público participante 

eram docentes do campus de São Carlos.  

 O CCET e o CCBS foram os centros dos quais houve o maior número de participantes, sendo 

20 e 17 docentes, respectivamente. Assim sendo, 38,5% do público participante era do CCET. 

O 2º dia de atividades foi o que obtive maior número de docentes participantes e o último dia foi 

o que obtive o menor público participante. Contudo, a média geral de participantes por dia foi de 32 

docentes, o que corresponde a 61,5% do público total, considerando todos os dias. 

 Em suma, foram convidados 182 docentes para participarem das atividades da 3ª edição, sendo 

que desse número apenas 97 docentes eram considerados o público-alvo, para os quais foram 

encaminhados convites específicos e folder de divulgação eletrônica. Considerando-se apenas o público-

alvo, os 49 docentes participantes corresponderam a um percentual de participação de 50,5%.  

As atividades do programa Ação Docente têm sido realizadas para fazer face à atribuição da 

Coordenadoria de elaborar propostas que contribuam para a melhoria da qualidade do ensino de 

graduação. Nesse sentido, tais atividades não têm constituído uma prática isolada, mas conjugada a uma 

série de outras ações, sendo uma delas o Seminário de Ensino de Graduação, relatado anteriormente, e 

mais recentemente, podemos destacar a realização do I Congresso de Ensino de Graduação (ConEGrad) 

que será descrito a seguir. 

 

Realização do I Congresso de Ensino de Graduação, no âmbito da Jornada Científica e 

Tecnológica da UFSCar 

A Jornada Científica e Tecnológica da UFSCar, em todas as suas edições, teve por intuito 

divulgar, disseminar e refletir sobre o conhecimento produzido na UFSCar. Ao longo de oito edições, a 

programação da Jornada começou a refletir a preocupação com a indissociabilidade entre as atividades de 

ensino, pesquisa e extensão. A partir da 9ª edição da Jornada, portanto, o ensino de graduação passou a 

ser o tema de discussão e apresentação de trabalhos de um de seus eventos. A realização desses eventos, 

incluindo, a partir de 2012, o Congresso do Ensino de Graduação, tem permitido obter uma visão do 

conjunto das atividades Universidade, bem como das possibilidades de integração entre ensino, pesquisa e 

extensão.  

A realização do I Congresso de Ensino de Graduação (ConEGrad) integrou a 9ª edição da Jornada 

Científica da UFSCar com atividades coordenadas pela Pró-Reitoria de Graduação. Essa primeira edição 

do ConEGrad cumpriu os objetivos de dar maior visibilidade às atividades de graduação da Universidade 

e o de atender à demanda da comunidade universitária da UFSCar expressa no Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI), no sentido de "implantar procedimentos facilitadores da integração entre ensino, 

pesquisa e extens«oò. Al®m destes objetivos gerais, essa edição atendeu aos seguintes objetivos 

específicos: 

¶ Oferecer oportunidades para iniciar a reflexão conjunta e troca de experiências entre os 

envolvidos em cursos de áreas afins, com vista à proposição de melhorias para esses cursos. 

¶ Aprofundar conhecimentos e reflexões sobre a interculturalidade na UFSCar, buscando formas 

para enfrentar os desafios dela decorrentes. 

¶ Abrir espaços para os estudantes e docentes dos cursos de licenciatura e professores das redes de 

ensino básico apresentarem trabalhos sobre pesquisa em ensino. 

¶ Buscar maior integração do corpo docente e discente. 

¶ Propiciar aos doutorandos da área de educação da UFSCar e aos ex-tutores do Programa de 

Educação Tutorial (PET) a experiência de avaliação dos resumos submetidos e no 

acompanhamento das seções de painéis. 

Foram elaboradas para essa 1ª. Edição do ConEGrad os seguintes protocolos:  

¶ Sistema de Inscrição para o ConEGrad,  

¶ Sistema para submissão no I Congresso de Iniciação à Docência 

¶ Sistema para submissão no I Congresso dos Grupos do Programa de Educação Tutorial 

¶ Instruções para Autores, Pareceristas e Avaliadores 

¶ Normas para Apresentação dos Painéis 
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O I ConEGrad foi realizado de 26 a 29 de setembro de 2011. O primeiro dia de atividades contou com 

a realização de uma mesa-redonda cuja tem§tica foi ñEduca«o das rela»es ®tnico-raciais: Desafios da 

interculturalidade na UFSCarò e com a constitui«o de tr°s rodas de conversas, abordando a quest«o do 

sistema de reserva de vagas para estudantes provenientes de escola pública e negros e o ingresso de 

indígenas e de estrangeiros na Universidade. Na pauta das discussões dos três grupos constituídos, foi 

recorrente a questão da necessidade de se estabelecer espaços institucionais que desenvolvam uma 

política de acolhimento, tendo em vista a diversidade étnico-racial e cultural dos estudantes no contexto 

atual.  

 No segundo e terceiro dias, as atividades foram desenvolvidas em Grupos de Trabalho. Estes 

foram organizados por cursos ou áreas afins, em consonância com a proposta de instituição dos fóruns de 

acompanhamento didático-pedagógico dos cursos de graduação pela CDP/ProGrad. O Fórum das 

Licenciaturas e o Fórum das Engenharias já haviam sido instituídos, os demais grupos foram organizados 

em caráter experimental.  

 As atividades do Grupo de Trabalho das Licenciaturas constituíram o 10° encontro do fórum 

dessa área. As temáticas abordadas, nas duas palestras, tiveram o intuito de oferecer subsídios para a 

elaboração de um documento que delineará o perfil do licenciando a ser formado pela UFSCar.  

As atividades do Grupo de Trabalho das Engenharias e Tecnologia constituíram o 3° encontro do 

fórum dessa área. A temática abordada na mesa-redonda e na oficina, atividades definidas para este 

encontro, aprofundou as discussões decorrentes nos encontros anteriores, no sentido da construção de um 

documento que estabeleça o perfil do engenheiro a ser formado pela UFSCar. 

 Para os Grupos de Trabalho de Ciências da Vida, da área de saúde e da área ambiental, foram 

definidas atividades de rodas de conversa no sentido de iniciarem uma discussão sobre alguns aspectos de 

sua atuação profissional. As atividades e as temáticas foram estabelecidas em reuniões com a participação 

de alguns docentes que atuam nos cursos de graduação dessas áreas. 

 Para o Grupo de Trabalho de Ciências Exatas, foram estabelecidas duas mesas-redondas 

abordando a influência do ensino-aprendizagem da matemática sobre o ensino das outras Ciências Exatas 

sob a perspectiva de diferentes profissionais que atuam nesta área.  

 Para o Grupo de Trabalho de Humanidades foi estabelecida uma mesa-redonda com temática 

ñIdentidade, Diferena e Linguagemò com intuito de dar continuidade ¨s discuss»es do primeiro dia de 

atividades, além da tentativa de reunir um conjunto de cursos de uma área afim para a discussão de uma 

temática que perpassa a todos. 

 No quarto e último dia do ConEGrad, as atividades se consistiram em apresentações de painéis do 

Congresso de Iniciação à Docência (CID) e do Congresso dos Grupos do Programa de Educação Tutorial 

da UFSCar (CGPET) com  49 e  27 trabalhos apresentados, respectivamente. As atividades do CID foram 

organizadas com o intuito de estabelecer espaços para os estudantes e docentes dos cursos de licenciatura 

e professores das redes de ensino básico apresentarem trabalhos sobre pesquisa em ensino. As atividades 

do CGPET foram planejadas com o objetivo de propiciar aos doutorandos da área de educação da 

UFSCar e aos ex-tutores do Programa de Educação Tutorial (PET) a experiência de avaliação dos 

resumos submetidos e acompanhamento das seções de painéis. 

O segundo dia de atividades foi o de maior número de participantes durante todo o evento. Ele 

constituído de grupos de trabalho que compuseram encontros dos Fóruns de Licenciaturas, de 

Engenharias e Tecnologia e do grupo experimental de Ciências da Vida- Saúde. 

As atividades do Grupo de Trabalho das Licenciaturas, as quais constituíram o 10° encontro do 

Fórum dessa área, obtiveram o maior número de participantes com relação aos outros grupos. Em 

contrapartida, no Grupo de Trabalho das Ciências da Vida ï Saúde houve o menor número de 

participantes. 

 

¶ Acompanhamento e desenvolvimento dos cursos de graduação na UFSCar 

O acompanhamento dos cursos de graduação pela equipe da CDP é subdividido em uma série de 

ações que podem ser agrupadas em seis linhas gerais de atuação: 

1) Análise e Encaminhamento das Alterações e Reformulações Curriculares. 

2) Acompanhamento da implementação das disciplinas e/ou das alterações das disciplinas previstas 

nos Projetos Pedagógicos dos Cursos de Graduação. 

3)  Acompanhamento dos processos de reconhecimento e renovação do reconhecimento dos cursos. 

4) Organização do Acervo Documental dos Cursos. 

5) Colaboração no planejamento e na realização das atividades dos Fóruns de Cursos/Áreas 

instalados. 
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6) Colaboração no processo de avaliação dos cursos de graduação. 

Com relação a essas seis linhas gerais de atuação, as atividades realizadas em 2011 são descritas a 

seguir.  

 

Análise e Encaminhamento das Alterações e Reformulações Curriculares 

A alteração curricular é definida como modificação ocorrida na matriz curricular do curso até o 

limite de 10% de sua carga horária total, considerando os seguintes aspectos: mudança do nome de 

disciplinas e/ou atividades curriculares, cuja denominação não corresponda à ementa; atualização de 

ementa; mudança de localização da disciplina na matriz curricular; redistribuição da carga horária 

interna de disciplina e/ou atividade curricular entre créditos teóricos e práticos; alteração no caráter da 

disciplina (obrigatória para optativa), desde que obedecida a definição da integralização curricular no 

PPC; retirada de requisitos ou inclusão de requisitos alternativos. As alterações de carga horária das 

disciplinas e da carga horária total definida para integralização curricular são permitidas apenas em 

casos de determinação legal de âmbito nacional. 

As alterações curriculares são submetidas à análise do Conselho de Coordenação, Conselho 

Departamental, Conselho de Centro e, por fim, ao Conselho de Graduação, com análise prévia dos 

membros da CDP.  

A reformulação curricular de um curso de graduação, por sua vez, compreende o conjunto de 

alterações empreendidas no PPC que ultrapasse 10% do total da carga horária da matriz curricular 

vigente. Esta reformulação é realizada no âmbito do próprio Conselho de Coordenação de Curso. Após 

a elaboração do projeto com a nova proposta curricular, esse deverá ser aprovado em reunião do 

Conselho de Coordenação e em reunião do Conselho de Centro para então ser submetido à Pró-Reitoria 

de Graduação, a qual o encaminhará para apreciação do Conselho de Graduação (CoG). Antes de ser 

encaminhado para apreciação dos membros do CoG, o projeto é analisado, inicialmente,  pela equipe da 

CDP e, posteriormente é encaminhado a uma comissão de análise instituída ou a pareceristas individuais 

especialistas para análise e emissão de um parecer final conclusivo sobre o projeto. Os pareceres 

emitidos são sintetizados e apresentados por um relator na reunião do CoG com o intuito de subsidiar as 

decisões de seus membros. 

Em 2011, alguns projetos pedagógicos de cursos passaram por alterações e reformulações 

curriculares, tendo em vista o atendimento de legislações específicas para os cursos, o atendimento às 

necessidades formativas detectadas, bem como outros projetos foram elaborados com o objetivo de 

superar a versão preliminar apresentada.  

O quadro I ï Apêndice 2 apresenta a relação dos cursos que passaram por processos de 

alteração/reformulação curricular em 2011, bem como sua situação frente aos procedimentos 

administrativos. 

A análise e o encaminhamento das alterações/reformulações curriculares dos cursos citados acima 

seguiram os procedimentos administrativos expostos na Portaria GR n° 771/04, de 18 de junho de 2004, a 

qual passou por uma revisão em 2011.  

 

Acompanhamento da implementação das disciplinas e/ou das alterações das disciplinas 

previstas nos Projetos Pedagógicos dos Cursos de Graduação 

O acompanhamento da implementação dos projetos pedagógicos dos cursos pela CDP se efetiva, 

basicamente, por meio do acompanhamento da implementação das disciplinas previstas nos Projetos 

Pedagógicos ou das propostas de alterações curriculares. 

A implementação dessas informações ocorre por meio da digitalização das fichas de 

caracterização de disciplinas no sistema ProGradWeb, o software de controle acadêmico da UFSCar. Essa 

implementação ocorre após a análise das fichas de caracterização das disciplinas com base nos projetos 

pedagógicos aprovados e nos dados das matrizes curriculares disponíveis no sistema ProGradWeb ou nos 

documentos de encaminhamento das alterações curriculares aprovadas. Esse procedimento ocorre duas 

vezes ano, em virtude da organização semestral da maioria dos cursos, antecipando os processos de oferta 

de disciplinas pelos Departamentos e da pré-inscrição automática dos estudantes.  

Em 2011 foram tramitadas 792 fichas de caracterização de disciplinas. 

 

Acompanhamento dos processos de reconhecimento e renovação do reconhecimento dos 

cursos 

 A equipe da CDP orienta os Coordenadores de Curso quanto às informações a serem 

encaminhadas para protocolar o pedido de reconhecimento/renovação do reconhecimento dos cursos 
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junto à Secretaria de Regulação e Supervisão da Educação Superior Seres/MEC, bem como analisa essas 

informações as quais iniciarão o processo. Essa primeira fase corresponde à submissão de informações 

acerca do Projeto Pedagógico de Curso, quais sejam: relação de todos os docentes que atuaram nas 

disciplinas da grade do curso (nome, CPF, titulação, regime de trabalho); relação de todas as disciplinas 

da grade curricular apresentadas por período, com nome da disciplina, ementa, carga horária, bibliografia 

básica e bibliografia complementar; perfil do curso; atividades do curso; representação gráfica de um 

perfil de formação; perfil do egresso; formas de acesso ao curso; sistema de avaliação do projeto 

pedagógico; sistema de avaliação do processo de ensino e aprendizagem; trabalho de conclusão do curso; 

estágio curricular; ato autorizativo anterior ou ato de criação. 

A equipe da CDP analisa a coerência dessas informações com a última versão do projeto 

pedagógico aprovado e, se for o caso, retorna para a coordenação do curso para uma nova redação. 

Quando não há nenhuma consideração a ser feita com relação às informações, os dados são encaminhados 

à Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Institucional (SPDI)/UFSCar, a responsável 

institucional pela operacionalização das informações da Universidade, junto a plataforma e-MEC. 

Em suma, em 2011 as atividades desenvolvidas com relação a esses processos foram: 

1) Atualização do documento-base de orientação às coordenações de curso para o preenchimento dos 

dados. 

2) Reuniões de orientação com os coordenadores de curso. 

3) Reuniões com os membros da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Institucional (SPDI). 

4) Reunião com um dos membros do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais ñAn²sio 

Teixeiraò (INEP). 

5) Análise dos dados dos cursos encaminhados. 

6) Análise da resposta das diligências recebidas. 

7) Análise dos recursos encaminhados para a revisão dos conceitos atribuídos. 

O Quadro II ï Apêndice 2, que apresenta a relação dos cursos que passaram por esse processo 

junto ao MEC, demonstra que dois cursos do campus de Araras receberam diligências no final do 

processo de reconhecimento dos cursos, após a finalização do relatório da Comissão de Avaliação. As 

diligências recebidas foram decorrentes do não atendimento de alguns requisitos legais. A partir do 

quadro, verifica-se que um curso do campus de Araras interpôs recurso junto ao MEC solicitando revisão 

do conceito atribuído ao curso. 

O referido quadro demonstra, ainda, que sete cursos do campus de São Carlos protocolaram 

pedido de reconhecimento de curso em 2011 por se tratarem de cursos novos, um curso recebeu diligência 

ao final da avaliação in loco, em virtude do não atendimento de alguns dos requisitos legais, e um curso 

interpuseram recurso para solicitar revisão do conceito final atribuído.  

Todas essas ações foram realizadas com a assessoria/revisão por parte da CDP. 

 

Organização do Arquivo Documental dos Cursos 

O projeto denominado ñOrganização do arquivo e monitoramento da Coordenadoria de 

Desenvolvimento Pedagógico (CDP) da Pró-Reitoria de Graduação (ProGrad) ï subsídios à manutenção 

da memória das ações pedagógicas institucionais e ao acompanhamento dos cursos de graduação da 

Universidade Federal de S«o Carlosò, foi elaborado em 2009 e comeou a ser implementado em 2010 

com a contratação de duas bolsistas do curso de Biblioteconomia e Ciência da Informação, por meio do 

Programa de Bolsa Treinamento da UFSCar. Esse projeto tem os seguintes objetivos: a implementação do 

arquivo documental dos cursos de graduação; a implementação do arquivo da legislação do ensino 

superior e normas internas da UFSCar e de documentos elaborados e em elaboração da CDP; e a 

organização da biblioteca interna da ProGrad, bem como a criação de 3 softwares que possibilitem 

atualização constante e agilidade na consulta desses arquivos.  

Em 2011, já em uma segunda fase de implementação do projeto, as atividades desenvolvidas 

foram referentes ao Subprojeto II ï Tratamento da Legislação dos cursos de graduação e ao Subprojeto III 

ï Tratamento dos livros e textos científicos e se constituíram em atividades de busca, seleção, avaliação, 

classificação e organização de documentos relacionados ao ensino superior, constituídos por peças 

normativas, livros, textos, artigos, fitas cassetes e VHS e CDs, além de documentos internos produzidos 

na ProGrad. 

As atividades, desenvolvidas em 2011, que envolvem cada um dos subprojetos, portanto, são 

apresentadas a seguir.  

- Organização das peças normativas referentes ao ensino superior, nacionais e internas a UFSCar, 

seguindo a seguinte divisão temática:  
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¶ Educação Nacional  

¶ Ensino Superior I ï Comuns a todos os cursos de graduação  

¶ Ensino Superior II  

o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) 

o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) / Instrumentos de 

Avaliação (2010) 

o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) / Instrumentos de 

Avaliação (2011; em processo de análise) 

o Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE) 

¶ Cursos de Bacharelado 

¶ Cursos de Licenciatura 

¶ Cursos Superiores de Tecnologia 

¶ Cursos de Graduação Modalidade a Distância 

¶ Educação Especial  

¶ Igualdade Racial / Educação das Relações Étnico-Raciais 

¶ Universidade Federal de São Carlos  

- Organização das Diretrizes Curriculares (DCNs) dos cursos de graduação da UFSCar em pastas 

suspensas agrupando-as pelas áreas de conhecimento estipuladas no Subprojeto I:  

¶ Bacharelados em Ciências da Vida ï Saúde 

¶ Bacharelados em Ciências da Vida e Ambientais 

¶ Bacharelados em Ciências Exatas 

¶ Bacharelados em Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

¶ Bacharelados em Engenharia e Tecnologia 

¶ Licenciaturas 

 

- Organização dos relatórios de avaliação dos cursos de graduação emitidos pelo MEC sobre os processos 

de reconhecimento/renovação do reconhecimento guardados em pastas catálogo, separados em 

Bacharelado e Licenciatura, além das pastas individuais dos cursos. 

-Levantamento dos projetos pedagógicos dos cursos de graduação, por meio de pesquisa realizadas nos 

sites dos cursos, dos projetos pedagógicos existentes na CDP, bem como pesquisa das grades curriculares 

na ProgradWeb, com a finalidade de elencar e localizar quais projetos estão em vigência, quais ainda 

possuem turmas e os superados além de acompanhar quais projetos não constam do acervo da CDP. 

- Reorganização dos projetos pedagógicos superados com a elaboração de nova listagem e etiquetas de 

identificação das caixas poliondas que acondicionam os referidos projetos. 

- Organização das peças normativas e documentos relacionados à UFSCar em pastas suspensas e 

organizados por temas.  

- Organização do acervo de livros em armário metálico e ordenado alfabeticamente pelo nome do autor. 

- Organização do acervo de textos/artigos existentes na CDP organizados em pastas catálogo 

acondicionadas também em armário metálico e seguindo a ordem alfabética de acordo com o título da 

obra.  

- Identificação de documentos referentes à avaliação do ensino superior contidos em armário metálico 

com elaboração de uma listagem de identificação.  

- Reorganização dos documentos acondicionados em caixas com elaboração de uma listagem de 

identificação.  

- Organização de CDs, fitas cassetes e fitas VHS com elaboração de uma listagem com a relação do 

material existente sendo este acondicionado em arquivo deslizante existente na CDP. 

A organização desses materiais foi realizada de forma a tornar a recuperação de informações mais 

rápida e segura a partir da racionalização de documentos e informações produzidos e recebidos na 

coordenadoria. Vale ressaltar, ainda, que as atividades efetuadas na primeira e na segunda etapa do 

projeto continuam em processo de execução conforme as necessidades e as exigências que podem ocorrer 

no exercício das funções da CDP, como por exemplo, a constante tarefa de atualização das peças 

normativas referentes ao ensino superior. 
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Colaboração no planejamento e na realização das atividades dos Fóruns de Cursos/Áreas 

instalados 

Os fóruns, como dito anteriormente, foram pensados como instâncias para o acompanhamento 

didático-pedagógico dos cursos de graduação pela CDP/ProGrad, sendo agrupados por cursos ou áreas 

afins. O Fórum das Licenciaturas e o Fórum das Engenharias constituem os dois fóruns atualmente 

instituídos que, em 2011, realizaram quatro encontros cada um deles. 

 

Fórum das Licenciaturas 

Em 2011, as temáticas contempladas nos encontros do Fórum de Licenciaturas tiveram por intuito 

subsidiar a elaboração do documento que delineará o perfil do licenciando a ser formado pela UFSCar. Os 

encontros abordaram, portanto, a questão do Trabalho de Conclusão de Curso, a Prática como 

Componente Curricular, o Estágio Profissional, bem como Políticas Públicas para a Formação de 

Professores para a Educação Básica, cujos temas são relevantes para a formação docente e constam das 

Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos. 

O público-alvo dos encontros do Fórum das Licenciaturas constituiu-se dos docentes e discentes 

dos cursos de licenciaturas da UFSCar dos três campi.  

 

Fórum das Engenharias e Tecnologia  

Em 2011, foi instituído o Fórum das Engenharias e Tecnologia, o qual teve seu primeiro encontro 

realizado em 15 de março. Neste mesmo ano ocorreram outros três encontros, sendo que o terceiro 

encontro fez parte do I ConEGrad. Os quatro encontros tiveram por intuito discutir temáticas que 

proporcionassem subsídios para a construção de um documento, que deverá estabelecer o perfil do 

engenheiro a ser formado pela UFSCar.  

O público-alvo dos encontros do Fórum das Engenharias e Tecnologia constituiu-se dos docentes 

e discentes dos cursos de engenharias e de tecnologia da UFSCar dos três campi.  

 

Colaboração no processo de avaliação dos cursos de graduação 

Em 2009, iniciou-se o planejamento de um processo avaliativo que incluía a avaliação das 

disciplinas, dos cursos e dos egressos, por meio de uma nova plataforma eletrônica, vinculada ao 

Departamento de Estatística. Esse processo foi planejado em conjunto com os membros da Coordenadoria 

de Acompanhamento e Avaliação da Graduação, da CDP e a coordenadora da Comissão Própria de 

Avaliação (CPA).  

Em 2010, a contribuição da CDP com relação ao desenvolvimento desse processo avaliativo foi a 

elaboração dos roteiros de avaliação de disciplinas, de cursos e de egressos juntamente com coordenadora 

da Comissão Própria de Avaliação.  

Em 2011, o sistema de avaliação dos cursos de graduação da UFSCar, implantado em 2011, foi 

concebido pela Pró-Reitoria de Graduação (ProGrad) em colaboração com a Comissão Própria de 

Avaliação (CPA) com base em experiências institucionais anteriores, quais sejam:  o  Programa de 

Avaliação Institucional das Universidades Brasileiras (PAIUB) e o Programa de Consolidação das 

Licenciaturas (Prodocência).  O PAIUB, iniciado em 1994, realizou uma ampla avaliação de todos os 

cursos de graduação da UFSCar existentes até aquele momento, enquanto o projeto Prodocência/UFSCar, 

desenvolvido entre os anos de 2007 e 2008, realizou uma avaliação dos cursos de licenciaturas dos campi 

de São Carlos e de Sorocaba.  

A ProGrad, juntamente com a CPA, são responsáveis pela concepção do instrumento de avaliação, 

seleção anual dos cursos a serem avaliados, pela divulgação e aplicação do instrumento, pela compilação 

dos dados e encaminhamento dos resultados às respectivas coordenações de curso.  

Para o ano de 2011, selecionou-se que seriam avaliados os cursos mais novos da UFSCar, ainda não 

consolidados. Assim, foram avaliados todos os 14 cursos do campus Sorocaba, todos do campus Araras 

(cinco, exceto o Curso de Engenharia Agronômica, que é mais antigo) e os nove cursos novos REUNI do 

campus São Carlos.   No total foram avaliados 28 cursos. 

A operacionalização do processo ocorre por meio da plataforma eletrônica Sistema de Avaliação 

On-Line (SAO), desenvolvida pelo Centro de Estudos de Risco (CER) do Departamento de Estatística. 

Do processo de avaliação do curso participam os docentes da área majoritária, os discentes, e 

eventualmente técnico-administrativos e os egressos, quando estes existirem. 

Após o recebimento dos resultados, cada Conselho de Coordenação de Curso, bem como seu 

Núcleo Docente Estruturante (NDE), deverão analisar esses resultados para o planejamento de ações 

necessárias, visando à melhoria do curso. 
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Além disso, a ProGrad dará continuidade ao processo de avaliação semestral das disciplinas como 

processo complementar à avaliação de curso.  

 

Programas e Projetos do Ministério da Educação e Agências de Fomento Geridos pela 

ProGrad 

 A CDP esteve envolvida, de diferentes formas, nos projetos e programas financiados por órgãos 

governamentais, conforme se descreverá a seguir.  

 

Realização das atividades do Programa de Consolidação das Licenciaturas (Prodocência) 

A UFSCar, por meio de sua Pró-Reitoria de Graduação (ProGrad), integrou-se ao Programa de 

Consolidação das Licenciaturas ï Prodocência ï desde o seu início, apresentando projetos em resposta 

aos Editais nº05/2007- MEC/SESu/DEPEM, nº 02/2008 ï MEC/CAPES/DEB, e nº 28/2010 ï 

MEC/CAPES/DEB. 

 Os projetos vêm se desenvolvendo em um continuum, buscando a melhoria gradual dos cursos de 

licenciatura da Instituição com superação de seus problemas. 

 No desenvolvimento do primeiro projeto foram realizadas avaliações dos vários cursos de 

licenciatura existentes à época e promovidos seminários para discussão de temáticas afetas ao conjunto 

dos cursos das licenciaturas 

 No segundo projeto procurou-se dar consequências aos resultados das avaliações realizadas no 

primeiro projeto, atendendo a duas importantes demandas, quais sejam: a institucionalização de espaço 

permanente de discussão sobre questões relativas às licenciaturas e a diversificação dos espaços 

formativos para os licenciandos. Isto foi alcançado com a revitalização do Fórum das Licenciaturas e a 

oferta de Atividades Curriculares de Integração Ensino, Pesquisa e Extensão (ACIEPEs) aos licenciandos 

e aos professores das redes estaduais e municipais de ensino básico, relacionadas à diversificação de 

espaços formativos. 

 No terceiro projeto, iniciado em 2011, foi dada continuidade à realização de palestras para 

discussão de temáticas importantes na formação de professores, às atividades do Fórum das Licenciaturas 

e à oferta de ACIEPEs. Quanto a estas últimas, além da diversificação de espaços formativos, investiu-se 

em outras perspectivas, no sentido da oferta dessas atividades nos campi de Araras e Sorocaba, além de 

São Carlos, e da oferta em outras temáticas, quais sejam: temas transversais na formação de professores e 

superação de dificuldades em leitura, escrita e utilização de novas tecnologias pelos licenciandos. 

Procurando atender às várias linhas de ação, o projeto organizou-se em três eixos e é dentro deles 

que as atividades realizadas serão apresentadas. 

O primeiro eixo ñValoriza«o e Articula«o das Licenciaturasò, integrou as seguintes ações: 

realização de eventos no I Congresso de Ensino de Graduação (I ConEGrad) durante a Jornada Científica 

da UFSCar, realizada em setembro de 2011, conforme o descrito no item 1.4; a continuidade do Fórum 

das Licenciaturas com a proposição de uma minuta do Projeto Pedagógico Institucional de Formação de 

Professores; realização de atividades bimestrais no Núcleo de Formação de Professores do campus de São 

Carlos; construção de uma videoteca; além de outras atividades como a participação da assessora da 

ProGrad no I Seminário Nacional do Programa de Consolidação das Licenciaturas ï Prodocência, em  

Brasília  no dia 06/10/2011 e no II Encontro Nacional das Licenciaturas/ I Seminário Nacional do PIBID, 

em  Goiânia entre os dias 28,29 e 30/10/2011. 

O 1º Encontro do Fórum das Licenciaturas da UFSCar ocorreu no ano 2000. A revitalização 

desse fórum foi possível com o projeto da UFSCar para o Programa Prodocência/2008. Assim sendo, as 

atividades desse fórum retornaram em novembro de 2009 com a palestra de uma professora convidada e 

continuaram ao longo do ano com outras atividades. Em 2010, foram realizados o 4°, 5°, 6°, e o 7° 

encontros.  Em 2011, foram realizados o 8°, 9°, 10° e 11° encontros. 

Ao final do 4° encontro do Fórum das Licenciaturas, realizado em 2010, constatou-se a 

necessidade de continuidade das ações visando a elaboração de um documento orientador para as 

licenciaturas da Instituição. As sugestões feitas serviram de base para o planejamento dos encontros 

conseguintes. As temáticas, do 5° ao 11° encontros, foram definidas, portanto, com vistas à construção de 

um Projeto Institucional de Formação de Professores/cidadãos pelos cursos de licenciatura da UFSCar. 

Assim sendo, definiu-se que tal documento teria três partes, uma tratando da profissão docente, outra da 

escola como locus preferencial de atuação docente e uma terceira da concepção do professor a ser 

formado na UFSCar.  
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Em 2011, foi elaborada a primeira versão da minuta do Projeto Pedagógico Institucional de 

Formação de Professores a ser submetida à crítica da comunidade envolvida com as licenciaturas e, 

posteriormente, à apreciação do Conselho de Graduação. 

As atividades bimestrais do N¼cleo de Forma«o de Professores do ñcampusò de S«o Carlos 

constituíram-se de três palestras no 2º semestre de 2011, reunidas em seu I Ciclo de Palestras. 

O segundo eixo, ñDiversificação Dos Espaços Formativosò, contemplou a diversificação de 

espaços formativos para os licenciandos, o qual se fez por meio da oferta de ACIEPEs ï Atividades 

Curriculares de Integração Ensino, Pesquisa e Extensão. Elas constituem-se em experiências educativas, 

culturais e científicas que, articulando o ensino, a pesquisa e a extensão e envolvendo professores, 

técnicos e estudantes da UFSCar, procuram viabilizar e estimular o seu relacionamento com diferentes 

segmentos da sociedade. No caso do projeto Prodocência, o segmento da sociedade com o qual se procura 

o relacionamento é o dos professores das redes estadual e municipal dos municípiosïsede dos campi da 

UFSCar. Em 2011, 5 (cinco) ACIEPEs foram reconhecidas pela Secretaria da Educação do Estado de São 

Paulo como cursos de atualização para professores da rede estadual de ensino, válidos para a sua 

progressão funcional. 

Nas ACIEPEs oferecidas neste eixo, a prioridade de inscrição foi dada aos estudantes das 

licenciaturas da UFSCar.   

O terceiro eixo, ñSuperação Das Dificuldades Em Leitura E Escrita, No Domínio De Ferramentas 

Matemáticas Básicas E Na Utilização De Novas Tecnologias Pelos Estudantes Dos Cursos De 

Licenciaturaò, contemplou a diversificação de espaços formativos para os licenciandos, o qual se fez por 

meio da oferta de ACIEPEs ï Atividades Curriculares de Integração Ensino, Pesquisa e Extensão - 

vinculadas à superação de dificuldades.  

O terceiro eixo, ñSupera«o Das Dificuldades Em Leitura e Escrita, no Dom²nio de Ferramentas 

Matemáticas Básicas e na Utilização de Novas Tecnologias pelos Estudantes dos Cursos de 

Licenciaturaò, contemplou a diversificação de espaços formativos para os licenciandos, o qual se fez por 

meio da oferta de ACIEPEs (Atividades Curriculares de Integração Ensino, Pesquisa e Extensão) 

vinculadas à superação de dificuldades.  

 

Acompanhamento das atividades do Programa Licenciaturas Internacionais (PLI). 

Em 2010, a CAPES publicou um edital voltado à melhoria da qualidade do ensino dos cursos de 

formação de professores, com base no Memorando de Entendimento assinado entre CAPES e a 

Universidade de Coimbra (UC), tornando pública a realização de seleção de projetos nas áreas de 

Química, Física, Matemática, Biologia, Português, Artes e Educação Física. O edital publicado compõe o 

Programa Licenciaturas Internacionais CAPES/UC. Nesse ano, a UFSCar submeteu um projeto de 

intercâmbio de estudantes de graduação em licenciaturas na Universidade de Coimbra, em nível de 

graduação sanduíche, apresentando como objetivo proporcionar novas modalidades formativas aos 

licenciandos. 

Em 2011, a UFSCar concorreu ao edital 008/2011/CAPES com dois projetos, abrangendo um 

total de 10 cursos de licenciatura entre os campi de São Carlos e Sorocaba. Assim sendo, o projeto 

UFSCar ï Campus São Carlos abrangeu as licenciaturas em Química, Física, Letras, Música e Educação 

Física; e o projeto UFSCar ï Campus Sorocaba incluiu os cursos de licenciatura em Ciências Biológicas 

(Integral e Noturno) e Física, Matemática e Química (noturnos). 

O Projeto UFSCar/Campus São Carlos foi aprovado junto a CAPES, sendo que sete estudantes 

foram contemplados com este projeto. 

 As ações da CDP no desenvolvimento do projeto Licenciaturas Internacionais/UFSCar 

(PLI/UFSCar), em 2011, foram realizadas pela coordenadora da CDP e membro da Comissão de 

Elaboração do Projeto UFSCar para o Programa de Licenciaturas Internacionais CAPES/UC de 2010, 

quais sejam: realização de reuniões com as coordenações de curso das áreas de Química, Física, 

Matemática, Biologia, Português, Artes e Educação Física dos três campi da UFSCar, Araras, São Carlos 

e Sorocaba no sentido de incentivar a participação para construção de um ou mais projetos institucionais; 

acompanhamento das atividades dos estudantes do Projeto PLI/2010; realização de missões de trabalho a 

Coimbra; e participação no III Seminário Internacional e IV Assembleia Geral do Grupo Coimbra de 

Universidades Brasileiras (GCUB), com atividades destinadas aos participantes dos projetos 

institucionais do Programa de Licenciaturas Internacionais em novembro de 2011 na cidade de Maceió - 

AL.  
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Realização do I Seminário de Integração dos Programas Especiais 

Atualmente existem três projetos da UFSCar em desenvolvimento, que concorreram a editais de 

programas voltados para a formação de professores para a educação básica, lançados pelo MEC em 

parceria com a CAPES, quais sejam: Prodocência, PIBID  e PLI.  

O primeiro projeto da UFSCar para concorrer ao primeiro edital do programa Prodocência foi 

elaborado em 2007, o primeiro projeto para o PIBID foi submetido em 2008 e o primeiro projeto para 

concorrer ao edital do PLI, por sua vez, foi elaborado em 2010.  

 Em 2011, identificou-se a necessidade da realização de atividades que integrassem esses projetos 

institucionais voltados para a formação de professores para educação básica. Em 10/05/2011, a 

ProGrad/CDP promoveu um encontro entre os coordenadores dos projetos da UFSCar com intuito de 

socializar as experiências ocorridas até o momento em cada um destes e de realizar um planejamento 

conjunto das atividades a serem realizadas nos próximos anos. 

 

Outras Atividades 

Além das atividades agrupadas nos três eixos de atuação citados, a CDP se envolveu em outras 

atividades que incluem as assessorias realizadas à Comissão de Implantação do REUNI, a participação 

em eventos com vistas à formação continuada da própria equipe, a revisão de algumas peças normativas 

relativas ao ensino de graduação, a participação na elaboração do regimento do CoG e a elaboração das 

propostas de reestruturação da CDP, bem como da descentralização de suas atividades para o campus de 

Sorocaba.  

 

Assessoria à Comissão de Implantação do REUNI 

Desde 2009, a equipe da CDP tem realizado trabalhos no sentido de assessorar a Comissão de 

Implantação do REUNI, oferecendo-lhes dados que permitissem a tomada de decisões para garantir o 

pleno funcionamento dos novos cursos, bem como dos existentes que expandiram o número de vagas. Em 

2011, a equipe da CDP realizou dois levantamentos, relacionados aos projetos pedagógicos dos cursos do 

Projeto REUNI/UFSCar, quais sejam: carga horária total dos estágios obrigatórios dos cursos, bem como 

a carga horária dos cursos, dividida entre os componentes curriculares, prevista em todas as versões dos 

projetos pedagógicos aprovados. 

 

Atividades formativas da equipe da Coordenadoria de Desenvolvimento Pedagógico ï CDP 

Em 2011, as pedagogas e a assessora da ProGrad  participaram de um evento com vistas à 

formação continuada da equipe, qual seja: III Seminário de Inovações Curriculares: experiências no 

ensino superior. Esse Seminário foi realizado pela Faculdade de Educação em parceria com a Pró-Reitoria 

de Graduação da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) e ocorreu no período de 12 a 14 de 

dezembro de 2011.  

 

Revisão da Portaria GR n° 771/2004  

A Portaria GR n° 771/04, de 18 de junho de 2004, que dispõe sobre normas e procedimentos 

referentes às atribuições de currículo, criações, reformulações e adequações curriculares dos cursos de 

graduação da UFSCar passou, em 2011, por um processo de revisão. Esse processo detalhou alguns 

procedimentos, alterou algumas definições, bem como incluiu anexos. A minuta da proposta de alteração 

da portaria foi aprovada no Conselho de Graduação em sua 22ª reunião, realizada em 08/08/2011, e 

encaminhada para análise da Procuradoria Jurídica. Após a análise desta, a minuta sofreu novas alterações 

e foi submetida a uma nova análise dos membros do Conselho de Graduação em sua 25ª reunião 

ordinária, realizada em 12/12/2011. A nova redação dada à Portaria deverá ser encaminhada ao Gabinete 

da Reitoria para homologação. 

 

Revisão da Portaria GR n° 65/2001 

 A Portaria GR n° 65/2001, de 27 de março de 2001, que disciplina o intercâmbio de estudantes de 

graduação entre a UFSCar e instituições de ensino superior do exterior, iniciou, em 2011, um processo de 

revisão para contemplar casos não previstos ou regulamentados. 

 A coordenadora da CDP foi nomeada presidente da comissão constituída com o objetivo de 

incluir na nova versão da Portaria, em especial, situações vivenciadas por estudantes em intercâmbio de 

longa duração em universidades estrangeiras conveniadas com a UFSCar, estabelecendo procedimentos 

para reconhecimento de créditos cursados em IES no exterior, bem como a regulamentação da dupla 

diplomação. 
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  Foram realizadas, durante os meses de outubro e novembro/2011, três reuniões presenciais de 

trabalho e composição do texto através de ferramenta virtual Dropbox, que permitiu que todos os 

componentes da comissão trabalhassem concomitantemente no documento.  

 

Elaboração da Proposta de Reestruturação da CDP 

 No ano de 2011 a CDP elaborou uma proposta de reestruturação concomitantemente à elaboração 

de propostas dos demais setores da ProGrad. Essas propostas decorreram da necessidade de sistematizar 

demandas incorporadas pelos setores nos últimos anos, projetar a centralização de ações emergentes que 

estão associadas à ampliação do quadro funcional, bem como delimitar as atribuições dos setores sem que 

haja sobreposição das atividades desenvolvidas. 

 A proposta de reestruturação da CDP, elaborada em 2011, constituiu-se na transformação da 

coordenadoria em uma divisão composta por cinco seções, quais sejam: Seção de Acompanhamento 

Pedagógico dos Cursos de Graduação (SeAP), Seção de Formação Continuada de Professores (SeFCP), 

Seção de Programas e Projetos do Ministério da Educação e Agências de Fomento (SePMiAF),  Seção de 

Avaliação (SeA) e Seção de Apoio Administrativo (SeAA).  

As três primeiras seções representam os três eixos de atuação descritos neste relatório. Nessas 

seções estão elencadas as atribuições da CDP propostas no Plano de Ações, elaborado em 2007, bem 

como demais demandas incorporadas de 2008 até 2011.  

A Seção de Avaliação apresenta, atualmente, algumas atribuições que já são desenvolvidas no 

âmbito da CDP e outras pela Coordenadoria do Ensino de Graduação da ProGrad. Contudo, há uma série 

de atividades que estão, parcialmente ou totalmente, sendo desenvolvidas pela Comissão Própria de 

Avaliação em parceria com Centro de Estudos de Risco (Departamento de Estatística).  

 A proposta de criar uma Seção de Avaliação tem por objetivo centralizar, na Pró-Reitoria de 

Graduação com a colaboração dos setores hoje envolvidos, a avaliação dos cursos de graduação, bem 

como a avaliação das disciplinas/atividades curriculares em todo o seu processo. 

 

Elaboração da Proposta de Descentralização Intercampi das Atividades da CDP 

 Atualmente a UFSCar conta com três campi implantados e um quarto campus com previsão de 

implantação do primeiro curso no ano de 2013. Neste contexto é premente a política da gestão 

compartilhada entre a sede, campus São Carlos, com os demais campi.  

Para este momento a CDP elaborou uma proposta de descentralização de suas atividades com um 

setor do campus de Sorocaba, no qual estão os Técnicos em Assuntos Educacionais. A proposta de 

descentralização não incluiu o campus de Araras porque não há, ainda, uma equipe pedagógica (de 

Técnicos em Assuntos Educacionais ou de Pedagogos) ali constituída.  

 As ações a serem descentralizadas são: acompanhamento da criação de Projetos Pedagógicos de 

Cursos; análise e encaminhamento das alterações e reformulações curriculares; acompanhamento da 

implementação das disciplinas e/ou das alterações das disciplinas previstas nos Projetos Pedagógicos dos 

Cursos; acompanhamento dos processos de reconhecimento e renovação do reconhecimento dos cursos; 

organização do arquivo documental dos cursos; acompanhamento das atividades dos fóruns de 

cursos/áreas instalados no campus; e colaboração no planejamento anual das atividades do Programa de 

Formação Continuada de Docentes da UFSCar. 

 

At ividades formativas da equipe da Coordenadoria de Desenvolvimento Pedagógico - CDP 

 Como parte do Planejamento Plurianual de atividades da CDP/ProGrad, os membros da equipe 

participaram de eventos acadêmico-científicos e cursos, voltados para o aprimoramento no desempenho 

das funções.  

 Em 2011, as pedagogas e a assessora da ProGrad participaram do ñIII  Semin§rio de Inova»es 

Curriculares: experi°ncias no ensino superiorò, de 12 a 14 de dezembro, na UNICAMP.  

 Sendo a formação um processo contínuo, é fundamental que essas atividades continuem a se 

realizar. 

 

Programa de Ações Afirmativas ï PAA 

A UFSCar, em consonância com as políticas públicas do governo federal e as diretrizes 

construídas coletivamente no PDI, instituiu o Grupo Gestor do Programa de Ações Afirmativas 

(GGPAA), aprovado pelo Conselho Universitário em dezembro de 2006, com os objetivos de 

democratizar o acesso à Universidade, prevendo ampliação e aprimoramento das políticas institucionais 

de apoio à permanência (aspectos socioeconômicos como moradia, alimentação e renda) e 
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proporcionando a humanização das relações (acolhimento e apoio no convívio na comunidade 

acadêmica).  

As ações afirmativas constituem-se de políticas de combate ao racismo e à discriminação 

socioeconômica e racial mediante a promoção ativa de oportunidades para todos, criando meios para que 

as pessoas pertencentes a grupos socialmente discriminados possam competir em mesmas condições na 

sociedade. Em 2017, a UFSCar deverá apreciar a necessidade de continuidade, extensão ou extinção da 

iniciativa. 

A partir do Vestibular de 2008 a UFSCar aplicou pela primeira vez o processo seletivo com a 

reserva progressiva de vagas por critérios socioeconômicos e étnico-raciais. Inicialmente, foram 

reservadas 20% das vagas de cada curso para estudantes oriundos do Ensino Médio público e, destas, 

35% para candidatos autodeclarados negros. Para os egressos de escolas indígenas, foi criada uma vaga 

extra em cada curso de graduação da UFSCar, preenchida por meio de processo seletivo exclusivo.  

No Vestibular para 2009, 29,22% dos candidatos inscritos optaram pelo sistema de reserva de 

vagas, e no Vestibular para 2010 foram 25,9% de optantes
1
. Sobre o Processo Seletivo 2011, temos que 

considerar a reserva de 40% das vagas em cada curso de graduação presencial. Diante deste dado, ao final 

da sexta chamada, momento em que estavam preenchidas 87,3% das vagas da Universidade, contávamos 

com 41,4% dos ingressantes optantes pela reserva de vagas. Após a sexta chamada, para completarmos as 

12,7% das vagas, houve uma chamada com manifestação de interesse presencial em que não foi 

considerada a reserva de vagas. Mesmo assim, 28% dos candidatos matriculados neste momento eram 

optantes pela reserva de vagas. O detalhamento de inscritos por reserva de vaga por curso de graduação 

encontra-se nas Tabelas IV, V e VI - Apêndice 2. 

 O Programa de Ações Afirmativas (PAA) da UFSCar, implementado a partir de 2008, atende 

atualmente 2.902 estudantes que ingressaram pela reserva de vagas
2
, oriundos de escolas públicas, dos 

quais 699 são negros e 80 indígenas. 

 O Programa de Ações Afirmativas, por meio do Grupo Gestor e da Equipe Técnica deste 

Programa, acompanha o oferecimento das bolsas Tutoria do Programa de Acolhimento e Apoio aos 

Estudantes. A bolsa Tutoria do Programa de Acolhimento e Apoio aos Estudantes, exercida por 

estudantes de graduação com dedicação de 10 horas semanais, tem como objetivo geral orientar os 

estudantes a partir do momento em que eles ingressam na UFSCar, para que aproveitem ao máximo todas 

as oportunidades acadêmicas, culturais, sociais e pessoais que a Universidade oferece. Estão entre as 

atividades esperadas dos(das) tutores(as) a busca em motivar e estimular os(as) aluno(as), fomentando um 

sentimento de auto-responsabilidade, buscando proporcionar a permanência dele(a) no curso e o seu 

sucesso acadêmico. Também devem procurar detectar as possíveis dificuldades e problemas (acadêmicos, 

pessoais, financeiros, institucionais) do(a) aluno(a) que estão fora de seu alcance resolver, e informar sua 

coordenação de curso e o PAA/ProGrad, possibilitando a busca de soluções em tempo hábil. No ano de 

2011 foram oferecidas 57 bolsas Tutoria, uma para cada opção de curso presencial, e contamos com 55 

Tutores/as bolsistas e 3 Tutores voluntários. 

A gestão da Tutoria é inter-setorial, ficando a coordenação geral sob a responsabilidade do 

Programa de Ações Afirmativas/ProGrad ï com a análise de relatórios, formação inicial e continuada para 

os(as) estudantes tutores(as) ï e a coordenação da execução da Tutoria ï com o processo seletivo dos 

estudantes pleiteantes da bolsa tutoria e acompanhamento cotidiano das atividades do(da) tutor(a) ï no 

âmbito dos cursos, a cargo da respectivas Coordenações de Curso. 

Essa modalidade de bolsa conta com recursos próprios da UFSCar, e no ano de 2011 a 

Universidade investiu R$97.720,00 na Tutoria. 

Outros bolsistas que tiveram o acompanhamento do PAA foram os da bolsa Promisaes (Projeto 

Milton Santos de Acesso ao Ensino Superior), que tem o objetivo de fomentar a cooperação técnico-

científica e cultural entre o Brasil e os países com os quais mantém acordos ï em especial os africanos ï 

nas áreas de educação e cultura. O projeto oferece apoio financeiro no valor de um salário mínimo mensal 

para estudantes estrangeiros participantes do Programa de Estudantes-Convênio de Graduação (PEC-G), 

regularmente matriculados em cursos de graduação em instituições federais de educação superior. O 

                                                           
1
 Esses percentuais referem-se aos optantes por reserva de vagas no ato da inscrição ao vestibular. 

2
 Para ingressar por reserva de vagas, o(a) estudante deve se submeter a exame vestibular; a opção pela reserva de 

vagas se dá no momento da inscrição para o processo seletivo. Os(as) candidatos(as) indígenas  se submetem a 

processo designado como Vestibular Indígena, constituído de  provas escritas e orais que abrangem conteúdos e 

habilidades exigidos para avaliar as potencialidades do candidato para cursar  ensino superior na UFSCar. 




